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OBNBBRJI, RB Os meml,ros da ~iga das Nações esliueram, 
1,onlem, alarolados, lroeando idéas a respeilo de planos que serão 
leuados a elleilo eonlra o Japão, _depois de 16 de noueml,·ro, na 
llgpoll,esa de aquella pais não allender ás delerminações aqui 
e11lal,elec·idas, no senlido de :euaeuar a região da Mandel,uria. 
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assumir o commando do Regimento R entre»lsta eoneedlda á Imprensa Poiicial r ____________________ _ 

pelo imlnlstro Jos~ . .Rmerlco --roooi-- O voto do ministro Oswaldo 
Aranha no processo dos con
gressistas que reconheceram os 

:ftI0 .. 28 _ o sr. José Americo re- tas outras concessões ao commercio NOTAS DE PALACIQ 
~ebeu os jcmalistas e cxpoz a situa- ele madeiras e sal que vem :--.endo be- O sr. Interventor Federal recebeu 
ção do L!oyd dizendo que é impo~i- neficiado sem ter intervrnção directa o seguinte despacho telegraphico. 
-:el attender ao transporte na maio- do convenio de fretes. ..Oajazeiras. 2ó - Agradeço penh0-
\'lo. dos Estados em que ficam as Tudo tenho promovido ,10 sentido :adíssimo haver v. exc :ittendido 

deputados ·e senaõores 
õe Princesa mercadorias apodrecendo a falta de elo barat<-amento do transporte ma-

rreuroos do Lloyd. ritimo. meu appello sentido fazer. parcel!a- . . 
Fnla. dos desfalques dados pelos Passou a tratar em seguida das ,s- damente, pagamento Mesa de Ren- j · RIOta~~ ~ ~~e~~r:1!a~~: ~t!n~~.~~e~f!

1
ç!,~:ei~~ln:'etr:; 

m~fe:~~;;ior::·ensão da subven- !~~:~e:d~;~la~:~ ~~:e~d~~:t1,:1di:: ~:::o i:~~'::~~e~=:~i~~it:r:::~ ~
1
:: J. !~[[u!l~"iJ!~:at?vºammissão de Cor· ~!d~~aes esl i.o incluiéos os dos accu-

ç"" do Thesouro, descontando ;1ave- que não se pôde calcular O que 'v€m dicial. Saudnções resp,eitcsas - José ' Aberta a sessão. o procurador Th~- comid€:·ando QU.., 110 caso em apre('.o 
~ Bizarria Coêlho, official do Regis~ro •·. , mistocles Cavalcanti deu parecer ·et m em verdade não houv0 nem esbulho 

res do Lloyd nas agenciaS do ):lance custado o sacrüicio da União :uara o I relação a-0 processo contra os depu a- n:::m àc.puraçã-o nem .invorsão dos :re-
do Brasil dos Estados 3.0S eredores arrendamento da s _ Paulo, da Rio . . " ~ .1 d.os e senadores que mcon1;eceram_ os ~ultados ne~ annullaçêl38 parciaes 
de obrigações passadas, ,:::xcedentes de Grande e da Rêde Bahiana ~1elas O s1. Antomo Alves, 1. secre .. aLo candidatos parahybanos n_ao eleltos nem Lc:,1nhecunentos politicos nem 

da Sociedade Montepio dos Artists.s 1 á ultima renova.cão do Congresso f?- v.erifí~a~ã-0 de P'.Jderes. mas unia acção 
100 mil contos. concessões onerosissima.~~- Alagoanos, de Maceió. conununicou i deral. combmada. do e~eci.ttj,·11, levando a 

Desilludidos duma solução, vs debi- r A propria Great-Western dirigida por circular ao sr Interventor '.~e- Em seguida., 0 sr. aswaldo Aranha : desordem e o crm1'~ a_, SErtão para.-
tos 'passaram a impacientar e '1 ~rear pelo sr. Asst; Ribe~ro. não correspon- .. .' . · . . _ 1 leu extenso voto sobre o caso, _pri:.ce- 1 ~ybano e. para de,hon.ra sua. da jtL's-
tod.a. sorte de restricçóes ao iomeci- de ás necessidades de transporte do der~l, have~ sid~ el?l~ _a nova drre dendo-o de algumas consideracoes ·~m uça f-ederal e do P<>der legislativo. no-

ment.o e da.hi. succedeu que "1 C::>mpa- 11ord. e·ste que vive des8ont,9nte dos ctona daquella mst1tmçao que diz que pedira vista do processo. meando. escolhendo e ele~~mdo de. 
levando, na occasiáo, o seu parecer es- motu. Prormo. n~a comedi.a crimino-

nbia Oaloric que se negou "' !ornecer seus serviços. ---l·o: ,. 0.
1
__ cripto a respeito. Nesse voto. accres· sa, nome sem ,·oms ele pseudos can-

oleo ao vapor "Aspirantõ ··'lascimen- Depois de estudar a situaçã-0 das centou O orador. não discutia a 1IT3- d:d.ato~ sem el~itores; 
tQ" no porto da Bahia, obrigando estradas manifeswu a confiança no ACTOS OFFICIAES I troactividade da lei. ci,ada pelos ad· con.nd~111ndo ª"' o crune de Prin-
u.ma intervenção energica do inter- breve equllibrio financeiro da Cen- vogados dos réos. porque essa ali~- eeza. o na lUl~t.a. apuradora da Para.-

·f· ad . 1 sas que trazem as revoluções com...c:igo hyOO. e_ o_ df1 dirninacâo total da re-
ventor da Bahia· tral do Brasil cujo defficit ver1 ic O o sr. Interventor Federal C1SS1g11011 cão não passava ct;e mera escapatorla · pres!·nt.1c;ao de wn dos _E_stados da 

Na semana passada o vapor "Al!ni- em 1930 não attingi.rá no presente os seguintes actos. Oontinuanclo. disse o sr. oswaldo Uniao. cada u:n isoladamente e todos 
rante Alexandrino" ·'oi :;equestrado exercicio, a 16.000 contos como snc- AJ·anba: ·m con.111ncto. wm como outras nrati-
~m Hamburgo tendo o :oagamento :.;i- cede com outras estradas. Decreto: ( "1"'az3.r r.ctroa~"ir a lei seria li v10- eru:i cr_iminosas. f?ram effeitos ele uma 
do realiza.do aqui com ..im deposito Não tem receio de adeantar que O Abrindo a secret.ana d& Fazenda 0 · lação de um µrmcipio universal. Ma.~ ,o•·garnzac!o o~ti:~~ivau1.:..nte- chefiada. 

lg . dP credito es=•ial da quantia de as revoluções trazem comsigo poderes Pelo entao nresiaente da Repubiica 
na flnna H1'bliel que ex m um · ctefficit de 1931 será diminuto e não ,,.,., 1 que lhe são intrínsecos, apphcados ".Om o fim de hurr>JlhaT o. novo para-
poslto de marcos em Hamburgo. mostra systhematicamente o ,contra- l:397$438 tambem unive1·salmente. Entre el~es. hybano. caüigar o seu mamoldavel 

Vencido o outro saque de übras ·:oi rio quanto ao arrendamento das ,..;s- Porta.ria: estão medidas como as deport~~ocs J pr::sidt'llte e sacrificar o Estado em 

Pa.OY\ aqui, tendo a mesma í'irm.a exi- tradas e preco11iza em v~ esse arren- Reforn1ando adminis .. ,..ativamente e tantas out!.'as. cte natur~za poht1~a. sua fortuna particular. na sua tique-
""' . _ ' . \·. . .' _ ' J necessarias á segurança aa r:~voluçao ~a Publica. nos ~eu.s dir~itos. na sua 

i:1<10 para libertação do navio ·J µa- damento dos Estados que âverem o cap1tao do Regunento Pollcial Joao I ou á inaugura,;ão do novo r __ e.."Wlen.. 1 01:1tonomia e na honra de Séus clda-
ga.mento mediante um cheque e.obre idoneidade financeira da Costa e Silva. A rerolução de outubro. 1ustam,nt<- da.os: 
Londres. . ,. t to do ai· 

1 

Quanto a aperfeiçoamento dos 1 1 por ter sido uma das mais bellas d"'' , considerando oue o ado da Gamara 

na ' ei 
O 

tem ;ido ara mim meios de transporte basta citar os cou de motu oroprio nenhuma dessas ~radante de uma série {!(~ praticas. 
Afi 1 f ·t a J.C"van amen - ---1:0:1:0·:--- ultimas tempos no mundo. não appll-1 e do. &nado é apenas mn episodio de-

resto, 0 Lloyd · p explendidos exemplos da rêde da O o· d A ·1 · penalidades. Não deportou. Fugiram ciPllc'os " crimes commettidos sob ª 
uma tarefa penosa. . . d delle viação ferrea de Rio Grande do 3111 1a o UXI ,ar os que não quireram ficar no nosso einde do executivo, exorbitando em 

Nem se fale na precanwa e • e • contagio e procmaram sabir do pals. desmandos e violencis.s oue nã.o c;o-
ll nd d attender ás solicitações a Minas. do ommerCIQ parra não 1'€Spond<erem l)!eS_soalmenlJ.e nhecera':1 nem leis. nem limitss. nem 

de xa 
O 

e . "" da· ca.e.a Estado defende nesse caso ·J pela sua re•ponsabilidade. . nstttrn_coes basilares da Republica·. do 1ntercamb10 do Pa," que gosa . . . r isso não " -
~ucçáo de 20 % 110 -~ransporte de mteresse 1mmediato e p,o - Do a:abinête d o sr. prefeito Ao ~ntrario de usar d?ssas rned~- . coilns1derando Que a pratica de actos 

ll
asi todos os productos. p.onho o menor obsta~ul? ao anen- ., das, qwa lhe s,áo intrinseca.;. ou~ 01- ~·1m ares verificados em outras épo-

q No Rio Grande do Sul foram ··ei- da.mento da oeste de Mmas. municipal, recebemos a seguinte ~~li;.fc: ~r:C!o~ro:!~r in~e.si;~ã~ i:tlf~a.n:o v~~~uJ!~::,1'1~":n~ef~ 

ºº,\\: Prefeitura avisa que, por ante o qual todos se pudessem ciefen- ,c.s violencia,, praticadas peles accu-

" , fo r\a do Decreto n .º 89, de 7 de ~it.i~u~~:2:gi~~t:n:~ã~ ~~~=li~~~.!~ ~a:~;iderando que e&t,3s a.dos e fa-
lflS"l'OR/,1 P4R.lll•·BA-'t'.-l l lu.dida na sua ingenu~ade e boa fe. outub ro de 1924, é feriado muni- applical-as, aquellas vastas e immen- ctos. estas praticas e crimes, essas in.s-

------ Os ncnnee que compoein ° gabinete ci i>al O d ia 30 do corrente, em sas que trar.em as rsvolucões comsigo tituicões e homens deram Jogar ao 
·- •t l um cen- de estudos parahybanos tê,n ià-Onei- homenagem ao "Dia do Caixei- mesmas. Não houve medidas .nano. movim•nto de outuoro, vicooriooo em 

Ettá fundado,_na,eca!~t:ria e g!XJ- dade para tratar dessas pesquizcts. ro~. devendo fechar todo o com- liberaes. nem applicaçáo de penas des- ·:odo o pai~: 
tro de estuà-Os sob z.evadas avante co,n persistencui, n,erci· 

0 
e mercadcJs publ,· cos .. . conhecidas. 13em ao contrario. o nuc considerando que este mo,imemo 

. pcrallybana I tanto o Tribunal Especial como a Jun- não fo1 sómente das classe.< armadas 
graprua ' - ellas reconstituiriam ª linha de nos- ta de corretção Administrativa, QU.. mas sim e acima de tudo. uma lllStU'~ 

PeW primeiro numero de seu t,T- ~a fonnação historica, interrompida. ---J::::f--- não t~m funcçüo ju.J.g·adora mas mera- reicãb. g-eral dos brasileiros; 
gam de _publicidade, pctt\ece i:i:;1: i' ~qui e além, por obscuridades e incer- i • _ • mente opinativa. têm entre suas attri- considerando que assim soffrleram, 
q intençao d,i um esforço tecas onde 7l,lÚJ pouàe penetrar a ar- 1 A expos,çao de VI- buições é uma forma attenuada de ex pela saneção soberana, do novo em 
gente sobre po11,tOS CUT"?C1.:lOS de nos- CT/if'tll de outros ensmstcrs d t d fi~ªn~~~~~h:a~~~e~~~ d~~~~~~ ~)r: ~;~~·e:p:=. ~cor:=~::!: 
sa Jarm.ação physw-7,istaru:a, alg1tns : ros e crys aes 8 ticas reprovaveis em todos os paizes oularam com a sua subserviencia, ~ua 
ti.os quaes reclamam passeio demorado I f b • E b d tê - - . d. da.d 
através docUmentos e pesqmzas ,m- a rica s era r ~~ ·~~~:~~uia ;;~;::c~'::ºm~ta': J~ n c~~:der~Jo si~~ i~a~~~i: oue 

· 1 . t-Odos ós homens de bem. ~manou da ~,ob3rania do povo em uma nu;:.s~~da opportv.nidaàe a Jv.nda· 1 Realizou-se hontem. ás 14 · 'loras Por isso foi que eu nem siquer fiz manüesta,;ão de irevogavel repudio, é 
ç~ "àe v.,n g1Lbinete desse gene:ro, l como estava marcado, nos escripto-_ 1 d_esta invocação o~jeçto ct,e considera- mi:. cast~g.o sem antece<lientes _na bis-

q
ue prú11iett-1 agitar questões de real I rios dos srs. J. Ferreira & Cia., ~ cao em meu v~to . d tm UI.. na .1 rn_ e a maior e rrla.L'> grave 

· t àe ptaça .~lv_aro M~hado, de_sta cidade. ,1~~~J~.P~1Sse~ ~~to~~~- A~= .~1:_n~l~~~ui~: ~sa~~º~!~i~e~º~pe~~ 
importancia para 

O 
c~hectmen ° ; a exposu~..ao de vidros e myst.aes, ar- n·ecou O minist,ro da Ju.stica dizendo hllcano, 

factos que inte:ressam a chronica àa 1 • 'I , tigos de producção da fabrica Esb•·· 1ue trés ,ii.o n.s considera,;ões de or- considc111ndo. oor fim. nue os mes, 
Pttrahyba. 1 rard, do Rio de Janeiro iem jwid!ca ~obre Q~~ _assenta a d~- rfi.OS resnon-?.a.veis oelas nOssas leis e 

1la nesta mui.ta c~v.sa que pede con· , - Ao ser inaugurada a exposição, dis· ~1~ d:Jr:;,s;s \~r~i~~~-::: ~ª:e~~~= pelos actos commettidos p2Jos senado-

sc:~~:,,;:•J::ç~;anca Dias, porl Commandante Ar'1s- cursou o sr. Joaquim Costa, chel ,erem os J)OdencS dos seus lll'3mbros: ;,;1nâai~,~~1i~to~á etl~:f;;~mÍl~:vi:~~ 
daquella firma, que disse do progres- 2.•) o exercício dess-, direito é sobe- veL,1ente condemnados p,la opinião 

~templo. t t I d s so da industria nacional, cujos vro- rano. não cabendo. de suas dçci~ões. bra.sllei.ra, 

r a
sh~bb::,t. ~:i-3tqe;;: :a::oi:vi:; o e es e ouza duetos já podem, hoje em dia, ~om- ~~~~:3~1!ª~~p~~~~~~-~ ~~t~i,,,\'/:,.~~ consó.derando que a esta sancção 

N ~ D I petlr com os melhores estra~eiros. Jo pod~r legislativo, mandatario:, re- moral e mate1iaJ de caracter nacional 
ene:rgica.s. 

Onde a ve:rdade ? Existiu Branca 
DÚl\1 ? Foi mesmo condemnada ú fo
:;!U.f'ira, como iudia pe1'seguida por 
um tribunal religioso, ou náo passa 
4 lenda. o seu martyrto, cheio de tão 
bPllos lances c!ram1Lticos ? 

antas Consta, a referida e:<p:,slçao, d' presentativos da nação, são inviola- ::~; devem ser accrescldas outras pe-
cerca de 3. 000 peças de v1dros ,- veis por suas opiniões, palavras e vo-

El, ahi um ponto em qv.e se po

A esta capital chei;ará amanhã, 
p!ocedente do Rio de Janeiro, ,J ca
pitão Aristotelcs de Souza Dantas, 
brilhante official do Exercito e uma 
els s destacadas figmas da Revolu. 

àm>ia dete:r, com pr(}Ve!to, o novo ção · 
centro de estudos locaes. Convidado pelo dr AnthenoT '•a-

A úfentidade de Branca Dias náo I varto, interventor federal. nara com
•,tá definitivamente estabelecida e mandar a no~,.a, orava pollcia, o ca 
te a tradiçáo insiste em recordal-a. pi~o Souza Dantas acc~ltou a hon
r(>fnanticamente, a razao fria do his· ro 1 comrnl.ssfi.o, com ,;acrüicio aos 
ter!ador, por o!Ltro lado, não se deve -º'' interC1!81's p?$Soacs, declarando 
!?101f1111r, sem dados pc.•füvw. àean- j á !m prensa carioca que não poderia, 
U da crença popular, tanta, vezes il· nessi> momento, negar seu concurso 3 

crystaes, como sejam copos, calices tos _no e~rcicio do m~dato. ,y:~:;1.;':~~u:\i': un~~;:zj1::f: 
fructelras, taças, paliteiros, g-anafas w;?~cu;:,.~~~h!

55
: 0=~j':e"" ~1:: ~J= ndo e iulp;ado pelo povo brasileiro 

etc., tudo de excellente r1ual1dade mil.tidas em principio. foram advo- tl•vem ser archivadas por nós que 
além de um mostruario de ch:t.mpa..n· gadas, em suas consequencia.<·. pelo~ ccmstituunos um org-áo de uma revo ... 
gne Peterlongo e sueco de uva Cru- defenso~ dos accu.siados, o Que o ora- ~uc:~1-\5~~1\ ~{l~oe~a~,1~p~~~n~~; 
zeiro, fabricados ?º :i=tio Gran~e rk J:. d~~~J~ªn~~jtar~~~um;n:~ 1 s homens \ nciclo.s, grandes ou 00 .. 
Sul e o matte Lt>.:to, do Parana, dr Les.c.::a e outros QH' ·n0 " 
que são representantes nesta prnç,;) Por fim. di~ o ::;r Oswaldo Ara 
os srs. J. Ferreira & Oia nha. concJw.ntic. Int rrog.ido ~-or Jorns.· 

.Ao acto da inauguração compa .. (~ ··N?':>itn coJ1d1c·· ·/011.-tderu.ncio ouc '. ,o d em~t~~~~;u~~f~ d~:~: 
ram O dr· José Mariz, representand~ ~ir rrt~:~d~l C ~~~ r~ l~C~r~~~~iii:d }~ tu Pl O ·• , OUC PC'lldem d~ estudo 
o sr. Intervent:or Federal. o dr. Cor con tdernnd1> que as nossa.,:; L;i~ r 1 '> • .irt ~ cln Commisã.o de COrre,t:ão 
rf'ia Lima. repreo;enta:Qd.O o nrcfeik toraes d.finem O.:> crime-s p01iticos iei- Au,umLl)tro.tJva, o <.:.r. Themistoclcs 
munlcipa.l, jornalistas. conunf:'rc!an- toraes. p~esc1-eH·ndo·Ih~<. .1.." respf"Ctl e \'..ilrontf pmcurndor de$.5a côrte de 

tf's, Pf.c ~!5
a s~~~~1:~ã~1 

f ,~~~~t:ã~ ::a::;~: 1 Cont11111a na. 3 pa.ginal 
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TELEG AMMA 
Rio d1 Janelrt 1 ~~ ~~t.tst~~tf:;i/lº1;ro g~~~r,;,, v1c1t 

maioria dos dlst.rlctos os ,rnbu lhi'i 
O "IJUQUll ni; C,\XJAS"' JtETOR- tas tivctam uma minoria de 20 , ·m 

.',OU "- \ltlCA por tento de votos. 

lUO. 28 - Os jornacb notk:Unn 'il 
chCC<.!tia do "Duql1c Ue Cuxla6" a 
A1 tca •. prOC4·tlenk dn La Pa1.o. 

O avlã.o brasilclm fez u.111 mo ,,x
Ct.llt..utt.. 

Q r.u:m~;s:,o JJO '"GR.\F ZU'l'E
l.l~··· \ l'Rll:DIUCIISIIAFEN 

nro. 27 - o ·'Graf zcuj:,elln .. 
vôC'lt sobre .:1!-, JllJHti Canaria.:; ás 3. GO 
t'-' t,pv Gtccnwlch 

I'.tO .J7 Commwnc..ic;õt•:, 1:heg11 
dw;, ?.1ui infonnam qne ·J "Gr'lf 
7i"pr:rt!n" vôou 1-,uOrr S"tlthgo d•) 
Gomr·osteb 11a Espanl1:t, as 11 hui"H 

N ·~ ult.l:11a5 fi }JO\"tl:'> a ner0n'lve 
ll.-1 vw ~.ido a~-0ítaci.a por fortes ven
tos co1?.trarict., sendo for\·udri a ct1-
11\i11uir a m11rcl1a. pasa W miJhas 10-
rJ.rias. 

Ja~<~f'1·a-:".C q11r o Zeppr,lin 
aqni ci11rante á 11oit.c 

r,he{IPC 

São Paulo 
~ 

A OH'l,ltT.~ OF UHA Mll',\ll,1 lJE 
('{JJ!O AO GENEltAL MIGUEL 
COSfi\ 

l PAULO. '"'7 - Rc;:ilizou-~. na 
~" d...l .....-i~a do:s S1101 ts da :i<1cr~a 

P1.llJ1k::\. a rnt.rega <ln espada de ou-
1"-U ao general Mir;uel Cost..a. ()fferta
cla ir.los Jfí!cises doquella -nllicia. 

EXTERIOR 

Inglaterra 
A~ t:LEl('ôES GERAES 

l,(>NDRES. 28 - Os prlmell'OS 
s.ulta.dos das eleições que foram da
dos á pulillcidactc pouco ant.,,s das 10 
horas, eram esperados ansio~ente 
p<'la massa P<?-JJUlar qut.:! ·isLa1.;1unav.:t 
defronte · dos Jornaes que davam os 
r:-sulta.dos em "placards·· lumin0sos. 

A nevoa ~ densa melhorou um uou
co a ponto de permiltir , ,lsibllictade 
d.as noticias. 

A primeira noticia. fo_i recebida de 
c-0raç.ã.o a..bcrto palas aa.eptos do go
vf.·rno. A noticia wfilitma va a v1cto
rifl dos conservadores de Oolon nas 
três secções de Salford, onde ,JS la· 
boristas sahiram victori~ nas elei
ções passadas 

Entre os candidatos derrotados 
aqui, figura o . conhecido "l~a<ie1:·· 
1-laballústa Bent1llett que a prmcipw 
levna. uma maioria 1.e ·l. XJ ·otm,. 

o resultado conhecido até a.gora. 

E5sa denotR é tambPm qltrib1ud1 
n.os libcrats que nos locan li 0nçlp ,ão 
tinham candldotos ,otsrum rnlldai"ln· 
tncnle ,::om JS ,:onscrv1dorcs. 

131,RLilvl, 28 - Iniclarr.-se os nre
paratirns para a primeira reunifio ·la 
Commissão Economica fl'anco-g~r
manica. cuja creação provciu da ~·3-
cente visita dos ministros :francéees 
a :!erfün 

A reunião terá logar na quarta
feira, quando será indicado ·,Jaru -~
ereta.rio geral. por parte da ";i\ra11Ça, 
o sr. Decoulondre que virá a esta ·"!a
pital com o !im de ·~on!erenciar ,·om 
o secretario geral por parte Ja \lle
manha sr. Rit.ter. sendo então mi
ciados os trabalhos logo apos ·J ··e· 
gresw da America do sr. i,aval, ure
sídente do Conselho france6. 

As deliberações da commissão re
ferida são esperadas com fsrande n
teresse nos ci,:culos oolitiCO$ drst.a 
ca.pital, que estão inclir:iados .. 1 1e1:c
dltar que o problema nrunoró 1al , : er 
discutido st:rá • revisfi.o do ulano 
Young. 

Beneficiado · pela amnistia 
RIO. % - (Nadouall - Coincidindo com a noticia. íJC' que 5G r

.,.undos .. tt-:nente-s e vario.s coroncis da Força. Publka dr- Minas que forno, 
df'inlttírlo.s uns ~ reformados outros em ronscqmmcla. dos 11ltimos .1contccl· 
ffl4"'DW.'; desenrolad-os em Bello Horizonte, irá.o a.o Cattcte, hoje, agra.~ccr:
>o ~slilenk Gciutiu Va.ri;as o decreto de a,mnlslL'l pelo qual lhes •cm ,~ -
r•.llt.ada. a volta ÁS fileiras daquella milicia., chega. agora. d.a. capital .mmc•· 
r;:i uro tele'°"a.mma annwtclando que cm ,·trtttde ainda. d~s refe.ri~os 1 a.rtos 
foram reformados. na pollci;i. locn1 mals dois inaJorcs, dois caJl1tã.C::i ~ t~-s
~~do O com1nis.slona.n ... ento de um se_c-undo tencnt.c e de lJII\ '>at'G<'.nt..o. (.'\ 

Uniií.oL 

rv"'-""'""' "'/'"\"r,. ,-....,-..._,-..._,,-....r,.r,.,-... ,....._" ,-....,,-..._,,-..__/'"V'"'\,.- ,-., 

HOl AS POLICIAfS I li~'~ : 1J\~ff,;n~,'.;;~cl'' serem wl,mcL-
------· - Na me na datri. C'lU cumurunentn 

~- ·- ----- ---~ · cl:> Rh·ará do dr. Juiz das Exr-i::uçii:". 
, Mr.t"et,ar10 da &ttura.uça r /\.s.c-,is- Crimin~.e.:; d'.!<:-~ri capita~. foi posto. :m 

t~uda PubH~·a do E~ta:lo nom1:ou Sil-
1 

hb::i-da.dc, o reo Frnn.".lsco Tcrl1thch10 
Ylo sa. para o carg0 rl~ escrivn.o da <ic Souzn, cm \'1rtu-<l-e Ct bn cum
r.ub-de.-Jeg.;eia do ctlstricto de Co.tolé prido a sua pena. commuta,ja pelo 
do nocha. r;xr\t.o n.'' 9, de 21 clp ont11h· o de 

P•l PJU';S() tM RIO Tll'ITO, O 
t !;LE11IlE ·· r·u-rrtCI\" 

n ._,r 1-. -rctarlo ria. s guran.ç•l Pu 
l,11ca 1çceb""u a l'CSJJ€i00 o scg-ulnlc 
t 1t~1-'·\ainma.: 

• ,fn.m.1n:-n1ar,.~, 28 - C::>.<l(•,a ''Fu
tnc·1''. H"'ctUí:,iLo P~·::iC.'> trnn:p~rle 
me ... tr, l ~ .. e I capit n 1. - 'fencntt- Cas
t lll", d 1lc-~n,Jo <.le }X)licia." 

.,1v l,\JE:-·ro Jl,1 CADE1'\ l'Jj. 

l1LICI 

E;,,..:.stiam rmtc-h<mt:m 156 1 ··c\U"'J.· 
ti t.~m rccolhid: s G. t,:·."" !ih r·ü·, 1, 1. 
ficam exl.stith.l;; iGl. .s: mio t to-; r
raç.'.ls.dos. 

"'Jr),-;I',' 1'1\S~Mt•, uo·· '"º' E.·. 
TREUUL i\' NOSS,\ POLICIA 

Dr1 ·~r. 1 <.l~l~gudo au.'Cilbr da E(.'C 

! ~;fit~';~;o1~~:~1: g;1,,r•;~,;~d!~~: 
t.e d\1 1ne~mu ~ crctari~ N:''":f'bcU ,) ~.
Sccl'<Lallo da Sci;,uança Publica o .e · 
&UlHL t!11cio 

"F 1.no. :-.r. dr ~ect" Lario da Se
~urança Publica do Este.do da Pa 
r311yba 

r:rn addlt.ament, a.o cfficlc clc·,ta se
cretaria n. · 7031.G{Ol <l 6 do cor; .n
t·. pprt•'""' ll~iJ a v. cxc d<.·vld·m~n\,e 
rsC,)ltJdo. o lndi1·l;iUo Ji~é Rlb.1,0 d 0 

LJmn, vuln-o l ,locé Pa. ·.: r11ll"':> ... cri
minoso de morte cm Alu~ôa lo M 1-
trlrc:, visto ter o me:;1110 cumpddo e 
penu de 7 a11nos d€ n•i··~o qt>' Ih 
".,.1 1mf)v5fa pdn ,.hav du. camatcu 
de Alogad~ de L1gazelrns 

n:to indhlouo, bC?L:UdíJ t t. +3 c1 
ua collecç.ao n·, Archl, o Pul•clul Cri 

I DA. NELSON DE QU !IROZ CARREIRA 
Os,~Pllçõ , PartM, Molcatlãt das Senhor !I 

c11,uao1lo ADJUNC,·c, DO HOIPITllt O! IIN1'A IZAleL 

Tl.lEPlfO , 130 -- WIJA OUDIIIE: li o•Jr•AI, •91. 

tlllnal dcst;c Secret"ria, foi pre110 
mH:e E&tn t:1o em 11 de fevereiro de 
1922 - ,\lclllQ de Carvalho, 1.· dclt
gsdo .. 1,xlllar. polo ccl. Jur,rndyr de 
81,arrlà i\lamerle. secrcturlo da Se· 
gurll.nça Publica,. 

~--!;-.-:1---

Socie~ade Musical 
('on(•t •rt,, l!,'1•1110,i 

- 11,·11(/tl -

·---,:-•-:1---

Diante dos milagres que opera ,) 
Cooperativismo de Credito por toda 
a parte. onde tem chegado a cflici · 
cncla de sua acção constructórn não 
nos é dado fugir á propaganda de 
seus salutares effeitos. 

Sabemos que os egoistas a baf;t,ados 
não estão a nos ouvir, nem tam
pouco lhes imoressiona a iniciativa 
que não lhles traga, sem trabalho, 
abundancla de ow-o para suas algi· 
beiras insaclaveis. 

Qualquer que seja a idéa que lhes 
venha pezar nas suas cconcmins ga
nanciosamente ou não ad.qulrid3S, 
mesmo com rotulo do maiot OCm ~ 
collectividade. essa é logo combat1-
cla - não serve. 

Dahi recorrermos para os c,ue não 
olham só para a sua obesidad~ ~em
poraria, ja se vê. 

A proposito da propaganda que vi
mos fazendo pelo Credito Agricols 
rontlnuamos a receber de varios prm
tos do Estado as mais ecomiasticas 
corresponclencias, com os tcst:am.u· 
nhos mai~ cxpont.ancos de sollclane
clacle. 

Ainda na sexta-feira uitimn recc· 
hemos do visinlio Estado do Sul uma 
larga corre5J)Onrlencia aconlpR nl1a.da 
de gra.phicos sobre o nosso pl·o
Jecto. 

O S<'U endrrcçante estendendo-sr 
cm consictcrnr:õPS fobre o 1ss11m1:to 
evidencia p1·ofunrlo conhc~imcnlo de 
vtda dos campos com o:.-. seus vais t 
YCDS 

E' bem um todke do rcsu~tndo (J' 1c 
:1guardamos em dias futuros. rssa 
,-;ym 1m~hiét prla. ~ausa 1~n·~ defl.'ncL -
mcs e qi.:e r:.I fr a dr pender s6 e ~Q 

cio governo do E:.tido, tf.vo ncc0 sslr1 
em ~e traL.111d1J da ddc5o. ~irlcul .~. 

O credito (fllf pleil~nn-:.os parn o 
lavoura do l~~ta,.lo é como a '"'.lluvn 
qur LroUL R. ... DlPJ1tê 

Quanctn clle ,ter nos m1JldC'1..; qu·· 
su:;gNlmos, virá tambem o estimulo 
pnra maior prodacrãn por pu.rli:.' dos 
que mourcjnm nos campos 

Ndo t.a cLTO cm no·· :ic; ,ore, is5es 
Se o agricu 1 tor irá. contribui!' COJ?) 

mnn ~br2-tnxa para formaçüo tic 
um capitnl qnt lhe i::crá f)mprl'stado 

~;!i~s ot~~~irig~r~&~~~~s n11<;;1ªfci-'1')\/~t~ 
de pPricliiar a snn. nroprlt-d.1,dl'. 

O Rio Ora.m:e do S11l íJU{' in ,tl .. 
lulu a cobrançn desSA me. ma -:ohr -
taX"l e nab IHl ''itS q11e defr·nclcnt<"' 
tem hofc a ~11,1 10\iourn cre:c'ibd--1. 
com a a.,. .... 1stench1 economlca \la~ '~J
oprrnlivas 

Com a A.<101.Kfio da sohrc·t,i..xn 01 
:wn. 3C'J e 500 réis par~i •:ada \'Ul11rn· 
do-; produccU, dC'nlro <tr 5 .1.nnc 
tera.o os lnvradorrs rec11rl!MJS pa.1n , 
dl!f\tsiio cto I\CU J)lanllo 

A cllcs sc1•!,. emr,rosladu toda II lm
µortancla µaKO. id rep<'tlmos. 

Ao Banco Ce11tral cabe aµcna& lt.:· 
v11r a efl•lto sua finalidade de lns
tltulo de crr<llto •grlcola. 
go~fr~;ctcmOO pots R. res<Jlnç.1.o d0 

JoAo Pcs v• 27 10 031 

Ultima Hor 
1\10, :lll ( \\'eslnn l O s,·. dedarou que ussenlurá, defillili· 

,\rli11du Luz oífieiuu uo minis- -.11J1enlc, 11a sexla-l'eirn. a $Uo 
Iro .Jost'• .\1nt•1·ico d,· .\J11wid:1 ,li!f.(clll ,. a ,lu presidente Gctullo 
,·011111wni1'a11du csl,11 u '(,, nl1al 1 \'tll'flH' uo :'-io1le. (A Uuião). 
do H!u,il" .iuwuç:idu de p.11ah-
s,1ç,iu tio 11,ll,•flo, cm \J1lude rk -
fnlta de eo11il1L1sln,·I IP1m111nn- l1JO, W !\\'e,tcr111 _ Elu 
dn put suggct li ~1 JJ\lll \l'JH;~l, dt1 dl'dara<;Õt':-i que t'cz ao corre 
tilUIHr da \ 'htc;Ün, .iunlo ao mi- prJ11<.knte dH .. \ Lni~o", d,· J'"'n'"l 
nislro .l"si·· ~lariu \\"ilLld,Pr ; " i',·ss<ia, " ,11 inislro ,lflsí· \iut1, 
fitn dL· qltL' nbn·, it1"i!-lt', 0 mais co <ll' Al111ci,ln fez \Cl' q11c n· .J 

possiHI . :i ,·nlrr·g" do lol:il de era ud\'ers:irio du Co11111Ji"ii' de 
L'l'JJJ mil lo1wlndas de {'~1rnlo qll(' Cor1ip,·H'.',, t'OlllO nodl-'i-ú p~ir~ . 

st• 'nco;J1111cntlfll1 por cnnl:1 chs tlll ,irluck dn allilude qt <' ll 
d11zenlus mil <.:CJITt··111111dP11i '"' ao kndn, rt:.·elumnntlo conlr i ( i 

P!·i111eiro st'llll"Slrc do "" 11 '' prn· do d~ ler ficado a "(.c11l I l 1, 
X.IIJH>... .,. . _ . HrasjJ'. na immint'IH.Tt ck p 1 ... 

,~esM:. ,,IJ1n.o o sr .. \.rltn\lo h·,a(':l<J por f:1lla lfr ,.·,in~·t 1 , 

Lu:l_.deJ~,a prnC'1~ :i. pL11a!\ iu('~d11 .Julga o mint~tro .Jo~l' \1 'I ., 
p1 o. ,1~w da . P.'~Jnctpal h 1-rr,\ 1,1 ."i:'r u' n·f~rídu Commis.c;;,, 1 

elo 1rn1s. (,\ l 11!0). • 1 dus 11wiorl's rreu,·ücs d,, <,, 
no Pro,isul'iu. EnlrC'l~u,lo 

HlO. ~K f \\'esl,·rn) Tl'il'-11·Jla falhado :1 ,ua 1111.1'1 
gr:llnu1:" ,k Shan,ga~· an11t11•c·ian1 l'lll ,istu da f:dla d,· k• t,~ 
que a Hu,,1~1. cstu t'fl\ 1.1111111 Iro- rapazl'~ de e, itar os J 11 11 

pas para ~1uxil1ar u Cl"lna 1"1>11l1a ~e tê111 Yeril'icad0 e c\l:"1 ·,1 · 

:, in,a~üu .i'1poncse1. ( \ União).!" auxiliu1 a Commiss,i,; , 
- . do-llw quantos en::scuhl',r<Js , , -

ruo. ~g 1 \\'r,t, rn 1 · o mi- nha a precisar. p,irn suppri 
nistro .Jo,;, .\.n1crkr, ,k .\ln:e:da ddiriencias. (A Uniií<,). 

A amnistia 
estende 

geral nao se 
aos 1nashor
de Princêsa queiros 

+: 
PHL\'Cl~SA. '.!K - En1 lele1';ranJJna dirigido ao prcfc1· :•· 

lo dc,tc munii.:ipio. o mini!--lro .Jo~é .\rncrico seienlitic:.l nju ·-
~cr exkn~h .. t ao caso ele Prinn.~u a c.,urnislia do g1Au uu ,· 

federal no eunhcriU.o drc1·elo de 2a do corrente. fj('<JJH.if> ~·~ 
u&sim nwis u11w , cz con1H-'cl(Jo o espiritu de suhvcrs5o do') ~ 

:+; 
que promoYeram 11iani1cslatõcs aftronlosas ú memoria do 
granel e presidcnll' .f oüo Pessúa e aos brios dos homens de 
bem da nossa im·ic la l'arahyba . (A l'nião). 

~ 

~ 
~; 

·--::::::•;::-~·>~·;::'.~•;::·~·;::·~·;-:·~·;;:::• ~::::•:·::~•:·:-~•;::;~·> :~+;;:-:+;·:·:+;::,:•>:·~+;::::+;=:::•>:::+;:::~;;::~;::;~;/~' 

S t • d F d Secretaria da Agricultura. J, e. ,, . PC1"8 ar1'l a azen a e Obras Publicas - Para as cbrns do 
ü ·1 Quart:l do Regimento Políeis.! MUi-

COIIJMlSSAO DE CO:t-lJ'RAS 
Concu1Tcncia a.dnljni~trativa 

Esta commisSão está acceitando den
tro do prazo de 10 dias, a ccntor cta 
primeira publicação deste, proposta~. 
em enveloppes lacradc,, para o for
necimento de 5CO barricas de cim:::n~o 
de 180 kilos, nacional ou extrangeiro. 
preferindo-se o pr!meir:,. 

Em ident1cas cond1ções, acc~ita 
tatnbem propo~Las para o forneci
mento de 20 tambores de 200 litros de 
alcool motor cte 42". - Chromacio 
Cavalcanti, pela Commis~o de C'Jln
pras. 

tar do Estado, a Francü;co Ciccro. 2 
1;allões de olea de linhaça a 16$~ 
32'000. 2 litros de a;;ua raz a 6$000-
12~GC-O, 250 grms. de breu - S5G-O; a 
S:uza Oam,p::>s, 10 kls. de crê a 
1s200 - 12$000. Para a Repartição 
de Aguas e E.sgc-tos; a Carlos Gt.11-
marã~s. 10 barrica~ de cimento .de 
180 kls. a 71$300 - 713:iOOO. Para as 
cbras das balas do 22.' B. e ; a 
Carlos Guilngrãe.5, 10 barrice,; de ci .. 
mento de 180 kl,. a 71$300 
7J3SOCO. Total 1 :482$500. 

Secret.:l.ria da Fazenda - Para a 
Imprensa Offlclal. a J. Petrucci & 
Cla.. 1 mterrur,tor de 1.mbutlr cte J 
secções - 15,000, a Luiz Lianza. & 

Pedido,; despachados por c·,ta com. Fllho, 2 mts. de flanella branco n 
ml.ssão no dia 26, para as repartições 2SSOO - 5$0(){). Total 20$000. Total 
abaixo menclo,rndas: geral 2:459$900. 

l'alacio da Rcdcmpçâo - A Souza João Pe&óa. 27 de outubro de 1931 
Campas, 2 dzs. parafusos de fenda a - Cbromado Cavalcanti, Mo"-CYr de 
~:a-;-d~~??~roª a~~lºJ, ~~;i~r~~s0 i IH Gomes e Jo:lo Peixoto l'esso,1 • 

0,250 a 12,000 - 48~CUO; a souz, nr.p ---<*"**>---
Campos, 4 caçarolas Clark e.IS k!o "I'.. ARTJCõES FEDERA{!;S 
a 12'-000 a kl. - 180SOOO. l espro. T!·;LEGRAJ'IIO NA('J()NAt. 
m~dor de batatas - 15 ... '0CO, 1 dito 1f Foj a seguintr a remia c.Jo 'l'f .. l?,r1 
lim5.a - 7:sOC:). 1 lata d(' Pl~Ju~tino pho NrH'irnAJ, do diB 27 1 !)71•;::' t 

- 5SCCO, 4 a adeiras c20 kl> a DIRECTORr,\ DE iUETE()J{()l,fH, 
12~000 - 210:-000. Total 496~000. (::ir r\'iço .Federal) 

.Secretaria. do Interior .T. C" Jm,h·u<· Synopsc do t·empn r.r:ou hin ,T , 

§'~:,/cu~l:~b\ic-;;- ~ar~,:!ii~/eJ,\~; 1! ct; ~~ ;~
1
/7 ás 18 h. de 28 e!<- 0111,t!' 

c:-a .. , 2 car,lpuça.s ,:~ feltro pr to :i Em J"Jão Fessóa _ o 1,nqp ,... 
13~mo - 30 OGO; a viúva El!ns J'Jr- ervo11-Fe bohl r.om forte insri: 
gc, 2 bolç1s d:, c<J-urn em "tiêh a ~;prnndo rPnto,;; frnc,,.~ r r 
;lQl-['G-0 - 6r .JCI); a Franci. :o Cic~n. A maxima thermomctrlf a fol ~: 
20 maçc~ de pnp;?] hygJ111!00 a 1 :.300 a h,inima ~3.!J. 
- 3G CCO; n Sclcc.1 S:í & Gin , 2 •.. No Est.arlo De> 11 J1 rir· 
honAldr:is de metal a 5COOO - lOS'JJO 11 h. de 28 ele ~utul ro cl<· l •1' _ 
a Alfrêcto d~ Sih~. 6 tint •iro~ d·• Cttmpinn Grnncte - e, t, 
vidro a 4<=coo - 24SOOO 10 m, d? instavcl co1n ct.,11v1: '!I" p 1 t 
qctriçri,; a ,:-.')00 - 5 000 1 quur~) :lr. u noit ~ Db 2tt· o tC'llllJ:'l r I 

liln dr g mma nr~l-Jlc -- 1ttno· a :c;e bom e soprand'J vc11tr,, f ·, 

~~-;:r.1r;"'~ n~~?::'tl ~0to_:!h;i /0ci: \';'léste Maxlma 28 â. M, 
Para a Mat'."'n,ldade c-1 F H. V"'r· Guorabir.-l - o L .n1J::, fot 
r.h.ra J· Cia 1 tcaccJ de ::1. ·u::!ar pcln ta;·dc r á 110Jt.c. Dh ~f' 
rllrystal - :?7 OCO. l 'O é fci- t1'1 cr-n.'~f'rvo,1- .,.. hntavpl ~ 11 1 
JQ.o 1n11Iatlnho - 25 r.09 fi J.!'lUTílf9s Mnxlma 32.fi. Mlnim·-t 2-, :~ 
d~ vlnA:gt<: H ... ,500 l 00. 4 kilc.... ArciA - O tempo con.1 ·1 • r:,i 

d.., s~-tl ref11wdo ;1 SJO!> 1 2cn, .i cr.rl,o tPlll clmH. Mmd111n. 7.7 
1\lva.To JOJf!:"" & Oi::i .. 1 Cí.'B rl ar- nima 19 ·l. 
rr,7. Japonez - 45toi:IO: o ,J Mln •r- E',pirilo t~ruJtn - O t 111 
,·lno & Ci~ l 1 t, ,e 5 kli"• (lo V0ll·S<, bom Muxl111a JO.H 
mfin J""a "D1am·~m n::i. 3., ono. 4 10 .1 
l~hii d,, 0\l'i~ "QLl\k'r tl 3 °2íl0 1 1Jmbl1ZC'Ir0 - 0 ti•mpo,. t 
li:8.C,O, u. ldl <1e t,uc ul10 a. 3,oon -1 &e bom. Maxlma 28.5. ,1il11. 
10. OC ,; a F. J. elas N .. \e , {l l.itnt1 Ban~llt'Íl'H'i - O t<-1nr'l1 cnn 
de trlBf!fia d? 1 nu\t o 1 "'OO 7 2f'O, Rc· bom. Mro:ltna 28 1 .M11111. 
2 crclx:1, d· antl "e Jm 1" n J. 'líJO F111 011tro.'i- pouto.!-1 De 1 
- 6 1G~. r tal 3!i0 OJ 27 ás 14 h. de 2..1 de ou1·1hro 

:«·ftC'hUb d:1 :,,;:t>gur,1nça C' \'4·Ü~kn- l\facelo - O tempo tnl l 
1·b Publit'a. --- A J\ntoni:J ,Jn~·mn 1 turrle e i\ nmlt 019 2n: , n 
c:nJmbo r1 bonarlw c· mOOcln - ~cJ"vou-se 1rn bvPl t.cm ch11\· 
lfi$COO. l dito kh11, Lcl,.m 16 OOlJ. 1 prsncto vmto.1 moderado•, d 
dito ict m, Idem - lº nco, 1 dito déste Mnxima 28 "· Mlnln," 21 11 
1'1<ftn, Jctrm - 1 000. l ~llo lrtcm. NaLRI O tempo con,;c1·vou· 1 
idem - lOS-000 Parn o ncg1m"'11t:-, r ~oprRtl.dr> \~11tos fracos rtc, u 
Pollclol Mllllar. " Anlo111, Joym~. J :l'!a~lma 2!1 8. Mlnhna 22.c 
cal'ltnho e nt<xlélo 12"'000; a Al- OIJncln - o t<'mP,, con,er '>, ' 
IrÕ<lo dR Silvn, 2 c·aixa~ tic b-:::sl pn· lhtn rom forta h1solR~·l\o Mox rn L 
per fo tcuer1< n. l3 n 5$000 - 10 000, 29.7 Mll\lmo 24.6. 
1 dlt:1 n º 11 5$flfl0. 1 dita n" J5- Atr• á, 311 hnrnS t~An hP"l "l io 
'(]

1
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O Conflicto 1lsiatico 
Essa questão do Orien te estã se tornando uri1 dC'i chamados .. ca 

M.'b ::;Crios" da polit lca m ternaclon.a.l. 
Já te pas.~aram quas~ dois mê....~s que o Japão e a China se de · 

~}Adiam numa peleJa contraprO<lucente, affronlando ru:; 111ais rudimcntare" 
rrgrns de fraternização. 

Pro!JJema que ha sido discutido oom tanto sigor nas ã.s~em-
1: léaa, - a guerra, - penetrou agr,n1 no Oriente com ~ ~ua tenebrosa córte de 
t:-lll'pr::-as. de rancor e de cdio. fazendo nwnero~3s victimas - poucc,3 ann(".s 
dtpoJs tenninada na Emcpa a gTande catastr phe que arrastou á are
na das grnna1as e das bayonétas uma multidão de homens que, C'm sua 
1nRioria. nem sabiam por qu? eram arrastados para e.s-sc tremendo €ntrc
chocar de paixões. 

o drama phanta::-tlco da Ew'Opa conflagrada, o in.c·t'ndio i.mme1.1~0 
C1Ue lavrou sobre as sua-~ cidadê..S. <::~us campos. suas al.deias indefo.SRC:i. dU· 
n111tc quatro annos, não cousegu1u, como era de esperar. acalmar o gznio 
ê~ Guerra que. de!-de as pl'lmcira-3 épccao; da existe.nela da t;;rra enche 
u:,mprndios int,:ir-0s da historia. 

E por uma questão a que no momento nos furtamc.5 de explanar, 
porque o Ignoramos camo o ignoram as naçC>f.3 lc.aders d'J armamentismo. 
llols povcs se entregam ás mais !cucas represalia.s, despre.:ando os ensina
JTKntos e cs conselhos cie quem já €Xçerimentuu. como a Europa, as amar
onros das trincheiras e comeu o pão roido pelas rSJtazanas nascidas dex5 mon
tó~s de cadaveres que se espalhavam p~lo cháo, após a5 mais duras refn~ga.s. 

Pois bem, nem mesmo o exemplo de 1914 é capaz de sustar as na.
çõcs OClligcrantes da A,>ia. Foi um episcdio qu,e passou O genio àa Guer
rn precisa d:e novas victlmas. novos sacrificios. Tal,·ez de novo conflicl'J 
mundial ·-=~ a e.nalyse dos a,e,Qntecimentoo não fôr feita sob a mais religiosa 
calma doo p.critos . . . 

De todos os recur:-os diplomaticos tem usado a Liga das NaçôPS. 
~ fim de por t~rm0 á ccnt-enda, e novos contingentes de tropas Japonêr..gs 
0,2--.embarcam na Coréa. cu em outra p::;s:e~são nipponica da costa chinêsa 
t invc-slcm, prottgidos pela sua fortls•>ima esquadra ou por •ma aviação po
c'trcrn, centra populo.çõ€s inermes da grande nação amare II a. 

N~o rpif'rrmc,;; aqui dar razão a e.s..se ou áqu:lle povo, mas não po· 
c•r-mo.s deixar passar em branco o perigo que cons-titúe para a paz u11.iv~r
f.~l esse conflicto que. a princii;io. :s co.nstituia apenas de escara1nuças e 
f:gora tema as prcporções d,r uma n:r~·acleira euerra. E se essa guerr::i não 
r ~in<la official, nã-:> p.::..derã:.> cs que olham serenam :nte a marcha do" 
f;..i.-ctcs. deixar mais d{:' intitula.l-8. de gt1:::r:-a. Porque sómente em "estad~ õe 
e1..1.erra ·· ou antes de "in.consc:iencia'' é que se torp:dêa.. navios de passageiros 
€ .te bc1nbardêam cidades e povcaçôes de lanadorc;. 

E certamente, se a Liga das. Nações que em verda1e tem trabalha
c.•.J p~la .soh..:çáo runigavcl do coaflictv, 11d.u v c.:.uu.::.eguiu faiel -v. é JJ,.n·qu<.: 
roãu se tlata mais dr simples di.scuss&=>....s de vizinhes encre.nca1os. E" a 
E,U·::rra qu~ a.ppareceu; é a guerra que está invadindo os territorios da Man
dchuria. Porque negal-o? 

Não poderá passar ce.::tamcnte sem a condemnação formal dos ou
tros µcvos que no momento se ~sforçam pel::, equilibrio financeiro do mun
Clo, pela amp-liação do commercio. pelo dcsonvclvim.ento da industria. rx:lo 
m.llloramento da a-griouJtura, Fse "conflicto" sino- japonês. 

E se a interferencia de out rns paisrn não con,Eguiu resolv-el-o, lo
f;ica não faltará a qualquer para cJnsiderar essa lucta um verdadeiro dcsas
t · <:! po.ra o mundo novo que a humanidade qu.er construir 

Não ignoram tcdcs cs que lêm e pensam, cs inter:sses que outras 
nr..çõcs p8.:.·.mem lá no Ori,ente, ccnsaguidcs á. força não da prepotencia, 
nas da int,~lligencia e da dlplcmacia que quase ·tudo procura resolv-er. 
F se a conflagração explcdir cte \'::!Z. terão €f$aS nações, mui justament,2, 
c1uc prnleger os seus sutt::~tcs que alH, oam suas familias, não poderão 
ficar ao léo do d~M:nrc:ar dcs fa....,tc-~. E~sa protecção armada é at:.é obra 
de dever e de pa.tri-ot,ismo. 

Por isso, affirma.mcs que, a Cüntinuar"m as batalhas na Mandchu
rir~ e o-"> dcs<.mba.rques nas cestas chinêsas de novoo contingentes 9.nnados 
00 Japfi.o, o ccnflicto asiatico terá. por força, que d~dobrar o seu rai..:i d~ 
açç::io e o vulto d-2 suas co11.se ·1uoncias. 

VARIAS 
Os srs. M. CoClho & Cia., rcprc

scnlant.es nuita prar;a da Pc.:rfilnn
ria Lopes. do Rio. tiveram a gwl1l<~z·:i. 
de nos presentear com varias nmc'S
tras ele productos da Companhia Bci
in-Flór que, por intermedio daqucllr 
empresa. acaba de lançar ao ll·"'lC'l-

DURWAL DE AL&u Q UERQUE 

"fac-simile ·1 do cheque passado oe 19 
empresa instituidora 

Merece louvores a iniciativa dos 
acreditados perfumistas carioca . 
concorrendo. dessa form.a,para umij 
campanha de grande alcance noclJll 
como é a perseguição do feroz can
ga".':ciro nordésti.no. 

Jo a serie "Orygam de Gaily"' ;cm- xa~~o ~~-~~r;~~:~ ~~;-~rio0 f~i~a;l~
1
~~~ 

µre 1cndendo excelll':ntes typcs ele po civil rios conti·ahenbs: 
de arroz, agua de. colonia, rongc 1\-1 Mort·,sto Feneiru de Mello e d. S o· 
quido. etc venna Ferreira da Costa: Octoctlio 

Toclo.'l esses artigo" de iuxo :_;p · ,_ Franco Cavalcantl de Albuquerqu'.:' { 

rommcndam D;Jo e~mero <la Jh1ta- i~n~~:~r1 d;-~fiv:1
:

1
~~: MI:1~:a~~ 

cfio e da "'mbalagem. ~oncori endo n Ceu Silvn: Hermínio de ~o\.rruda Cn
o~ melhores prod11ctos e~i.r .... 1g irn,. mara e d Antoni1-1. Norat Camaru 

Aos opcrarios da Impr~nsi:\ Offic!·~l I Jor~c Nunes Barbos.:i d. Maria Ta-
distribuiu o sr. Mo nucl Coé!Lo. ~ tiº 1 vares de Moraes. -
noi;; visitou hontcm. em nome da- Fnram soccm,·id1:1..si; anLe-hontcm e 
quclla firma, diversas amo!"tras flo. I10nt:.m p~lo Departamento Municlp.:\l 
alludld06 productos 

I 

de A.~Rist.enc:ia e So.fa ... , Pul>llca a··· 
sesrnintes pcssóas: 

Un, premio de 50:000~000 '\Q mpLoJ· 1 Maria Thereza elas Ne~es. Manuel 

d e .. Lampeão" ~~s p~~ªJ~!é ~;;~~;~ ~~ri:;:?mo~t~-
A Pcrtumaria Lopes in Wu1u v 

1 ~~~~~~~1 ~1:~~~·f~~~ :ai~~\~º·~~~~~i~~~ 
premio "Sabonete Do:·ly" de Borges. Manuel Lourenço e Join na 
1\0:000$000, destinado a quem canse-, Fernandes. 

gUir a captura de "Lumpcão". 0 r- l,OTEIU .\ - FEDERJ\I , 
rhcl bamlo!clro que ha tnnto · ... t!tnp) 1 t: xtran;ão pm 28 df' ouluhro 11,, ro:u 
infesta os se•tõcs do nord~st • 1 3no77 cuµll"l 20 :000$000 

A importancia desse temio oi 37111 :1 :oor.souo 
cntrci:ue a The,;ouraria cto es,1e;ti- 58~';,7ram vendldos 11 ~ ~genc~~oo:~r~ 
no "A Noite•· do Rio. estund<J •'111 ca plWl os seguintes bllh~tes· 5929 
<xposiçiio, nu portariu desta 'oll1n. o com áO ooo e 7836\ com 100~000 

BIBLIOGRAPHIA 
GEGHI:' 

Um grupo de intellectuaes r.onter
rancos, dedicado a etitudcs hi.storicos 
e geographicos, acaba de se org-anl
zar em SO:'.}iedade para melhor al
cancar, com a communhão de .;eus 
esforços, resultados mais praticas e 
positivos. 

Sociedade de 7 membros. ~1penas. 
cem resumido e muito orlgin.al Est.1.
tuto 

GEGHP, é o nome de uma ucque-
1~a publicação elo i:;rupo, que '.lCaba 
de apparecer, rcferta de íntnessan
tes traball1os: 

Compõem ., GabméLe de EstudT
nllos de Geog:raphia e Historia da 
Parahyba. os srs. João Rodrigues 
Coriolano de Medeiros e P~dro Ba
Ptista. drs. Hortencio de Souza Rt
bei.rn, José Gomes Coêlho e Matheus 
de Oliveira. As duas vagas restantes 
ainda não toram preeenchidas. 

Os membros do GEGHP terão 
como patronos os illustres parahyba
no:s, já ctesapparccidos, Maximiano 
Lopes Machaào, Irinéo Joffily, Fran
cisco Rettunba, IPincu Pinto, Pedro 
Americo. Arruda Gamara e conego 
Bernardo de Garvalho Andrade. 

O primeiro numero da ·evi.sta do 
GabinCte contem dezeseis pagmas. 
E' um pequeno repositorio de ureves 
e ,·alinsas collaborações que de certo 
servirão como subsidias pa:ra 1 ~sela· 
recimento de muitos pontes obs.curm 
da historia parahybana. 

E' digna de louvor ,:::ssa. ·;niciatiV:J 

e mais para admirar o facto da 
GEGHP ser ectita<lfl ás custas d1J 
grupo. para que se não perca no •:!S

quecimento muitas das mais bellas 
paginas da nossa vida politica. 

---'.O :o:---

O F lBltOGENOL REST1Tt:C AOS 
SEIOS SIJA PRlMI'l'IYA OPULEN 
CI A. Vende-se na Pharmacia Lon
dres, rua Maciel Pinheiro, 128. 

- - 1::::1--

JuJça R, voluci wria 
<Conclusão da 1.' pagina> 

exccpcã.o, esclateceu oue p.roreg,~irão 
todos aoueles que s.~ referem a cnme~ 
funccionaes. 

Accresczntou o sr. Themistoc12s 
C:walcanti oue estão nesse caso o.s 
orocessos relativos á accão do H 
Washington Luis e dos s:us au..""<ilia
res de i;ovérno e outros. no caso de 
Prina3za. auxiliando a iunta a oura -
dora da Parahv-ba oue fraudou o olei
to ali. São esses delictQs de caracter 
administrativo ou funccional que a 
amni.~tia não abranze ... 

(Do .. Dia rio da Manhã... de 11on
tem l. 

A DESC0131ERTA DE U)t A 
NOVA FIBRA P ARA FA· 
S R ICAÇAO DE ANIAGE N S 

s. PAULO, 8 - Regist a-•,c 
agora wna -r~p lcn dld,a. con quis
t.a de ordem econ-o mica e i ndus~ 
t1íal : a. descoberta da fibra da 

1, n aciru.a que é a bundante no 
,•ale do Amazonas e mag·n ifl ca 
para- fabrica.ção de a ni.agtns. 

Ha quem a.ffinne m esmo que 
~ua. tela é supHior a. jut a cm 

1 1·eHiste-m•.ía -o a,i;:peet.o. 
O facto é bastante a usp icioso 

1•a ra a. indu tria brasileira. 

S. PA ULO. 8 - O p1-es idente 
da Companh ia P a.ullc;ta de ~ nJa
gen.s sr . Sllvio Pentead-o, 1a la.n 
do aos ·' Dlarios Assooiados .. so
hre a. nova industria da fibra 
da nacima, disS<' que vem em 
pregando a quclla fi bra com a.d · 
mlra veis resultados e pa ra ad~ 
qulril-a. em grande esca la já or
ganizou em Belém tun serviço 
de propuga nda para.- a.cq1J.lli içáo e 
expedição. 

Accreseentou que o pro-blem a 
da fibra. nacional p1-t ra. a niagr J' l'! 
e ~artas é uma espknilld ..i. 
r caJldade e ca.paz dr canali71l1" 
c-m poucos arutO'S para os E !'l
tados do norte a totalidade da 
contribuição nacional qnf." ~ 
gns.tJu 1a com a fibra india un a 
qual ,óbe 9 cerca de 10.IJOO 
r ohloi1 annuae!). 

Naclm.a é wna 11la.nta da t'a 
milln m1:1.lva ct>a <Jlle JI1 1cdr~ cm 
e trido nativo e rm WITCTIOH are-

•-----------·-··------------ 1109 0 ~ da,; margru!> do Am~zo-

I 
Dil.1". 

I r. J~dri~P ViJh. r 
l' h, f~ rl11 ~erv,111 ur flYllrcnln11I • , ri rur~I• de m ul h, rr, rl, S " N"f A CASA 

~) IJ F( N Ç A 5 0 A S S r'. N li 1) I< A 
Ol' l' l{ AÇÓl!5 - VI\JITO S 

Dl"· rr"nlA 9 1 "'"' ln9,l • ulre f.-o,--1u'-" 11cJ11, 

I!, irl f pll11 lo Pea•o•. 634 C1111,u lim ln A <ln ·1 rlu ,i,p hr, 
IT•lepho" •• a o a ' 1 

!1l! ==============""~ -

Dr\'ldo o cllrna. <rr .. ce em 
qu;t.lqur-r epn·ra. do an.nn. itftln : 
gindo quatro mê5fl!'i, em fJUf' <' 
fl on,1e-t1tcnt.c. 

Continuamos hoje a publicar os ... e- dos hvmnos Nacional e de J oão Pcs
lcgramma~ de congratillaçôes envio.- ~:~n~:e~~sí~s .. pela banda mus.ical 
dos ao dt An thcnor Navarro, inter- A's 16 horas. inauguração das avt
ventor ft<leral, por m.ctivo do traas- nde.,., 24 de Outubro ~ 1. d,p Março, 
curso do primeiro ~nniversario da pelo prtfeito da villa. compar ~f'('ndo 

grande RevoluQão brasileira. ~! ~~~~5:s :~~1f/t~~~ d~:1~~; ~i1~: 
Serraria, 24 - Congratulo-m~ v · cação de placa.s no local que se ctes

exc. passaJ:1,em primeiro anniversario tina ã luxucsa praça Dr. João Pcs
revolução com vot.os felicidadzs gover- sóa. 
no. Cordlaes saudações - José P..odr~- A's 17 horas uma passeata. d-e t0-
gue_s MoJ1éua. dcs e,, e!-r:ola.r. s c::,m ~-, .suas res-p·.'."cU-

Brejo do ~ruz. 24 - Relcmb ·ando vas profeEsoras, dispostos em alas e 
na data de hoj::! o hero1Smo patriotice uniformemente trajad:.:s, termma'"!do 
de J oão PE"ssôa Queira vossencia accei com o recolhimento e.as. bandeiras 
tar as minhas rnudaç.ões vivando a Nacional ? do "Né~o··. 
Republica Nova que tem na pessoa de A 's 19 horas, ses.-.ão civica p!·esidi
vossencia um g!'ande de-f€nsor - da pelo revdmo. J::lctre Emilian'J de 
Francisco Luis Gonzaga. guarda fis - Chrislo ladeado por 6 ca,-alh~iH'ó 
cal. ccm,1dado!:i p.elo prAeito 1Jca1 

Piló~. 24 - Hoje commemoraçã0 Aberta a s-"ssão foi dada. a pala·-ra 
anniversario governo dictatorial que ü1 ao dr· Luiz Cavalcanti. que cJm bn
transformou ~ensivelmente nossa cara lho admiravel falou lc-ngamect~. di"í-
patria quer te1·reno economico finan- ~~~~~~~1ài5 ªe~~J~~to q~: tccd~~~r:i: 
c:eiro queresphera administrativa. quer ram para a epc-péa C.:J dia 24 de ou-

!~~~0~J!t:a~/!~1b~~0vi~i~;o~ ~~~~o, pelo que toi vintm~n,e applau-

dos pilonenses compartilhar com vos- Em ~eguida varias pe&5ôas discur
sa exc. tão faustoso acontecimento en- saram ·30br,;- a grandio~a data. 
via.ndo nossas ~inc~ras congTatulacões Terminada a sessào cívica tem, 
e amplexos. Saud~ções ~ Anani~s inic.:io um animado baile, que s,-,: pJo
Baracuhy. Cunha Filho. Joao Fllgue1 - , Iongou até alta noite 
ra. José Lyra. 1 A ccmmissã-0 promt.~ora das f~<.;~:1.t. 

Serraria. 24 - Em nom~ dos amig-:>s era composta pelos srs. '. prefeito 
e corr ligionarios deste munic1pio con- Epa~i·nor:das M. ~e Menez.es., ~l 
g-ratulo- me con1 v. exc. pela data de Gentil Lins, Antonio Uchóa. Jonquan. 
hoje. Abraços - Antonio Bento Fi- ! Maranhão. Orcine Fernand'5. pa.c:re 
lho. 1 Emiliano de Christo. dr Lucs Caval-

a B~i~-~º.~~a Ci~. !~·a;d~e:!!~~~-~~~~~ ca~~i0 e i~2s~~~~%e r;1aci~l. 
presidente João Pessôa Queira vossen-
cia acce1tar na data. de hoje a.~ mmhas --- :- -.,--- ..,,.-";~f 
saudacões e sinc:ras felicitações pelos · 
serviços oue vem vossencia orestando 1 ,·111 l " l '(J I J(I IJJ,;,<;1<:,'t1• 1·11«') 
querida Parah.yba - Zarco de Oarva-

lh~re~~a~~a 0~~~~\~4 _ Passando hoje Noticiam os jorna..:;s uma occon.:n 
primeiro anniversario victona causa l eia dolorosissima, que bem rctrat~ a 

~~n~~s~~~~liav~:f~:~?sp~?i~~[g1~s i~~~ horn de pungentes padecimentos cm 
Republica - João Rodrigues. guarda que a humanidade vini actualmelll,e 

f~~~jo do Cntz. 24 - Sain 24 de O caso do operar,o allemão, qu. "" 
outubro data memoravel que firmou deparando com o corpo inanlrnado do :P:;1~~~n~s Re~~~~li: :i:e;e~~~dev~~= filho, J~r~cido à fom~. abateu a go!-
sencia a quem envio as minhas í'Eli- pes de martello o seu outro filho e a 

~~~~';,~~ario 1/~:fº Sodré de Queiroz esposa. enforcando-se em s 11,i'.d:• é 

P iancó. 24 - Felicitamos v. exc. de~ '?S que. pela sua empolgant brn-
pa.:,gagem primeiro anniversario revo 
lução oue implantou novo regtmen de
mccratico na('ão brasileira. Sauda
ções - Martiniano Filho. Pedro Li
beralino. Neves Coêlho, Affonso Ca
valcante. 

Campina Grande. 25 - Instituto 
Pedagogico solidaria enthusiasmo r-,a
cão acaba percorr,zr ruas nesta cidade 
passeata civico militar. Meu nome 
corpo docente discente nos congratu
lamos v. exc. data anniversaiio g-Jo
rioso evento redimiu Brasil - Alfr~do 
Dantas. 

Rio Largo. ·24 - Tenho honra com
munic2r v. exc. t'est::jando hoje l." 
anniversario dia final revolucão bra
sileira =-ste municipio orestou mereci
da homenagem grande bra"ileiro 1' 

g-rande martyr revolução presid-'nte 
João Pessóa. Saudaçó;s - João B01·
ba. prefeito. 

talidade, delxa em nossa alma uma 

recordação indele\'-:l. 
O estado de dem~ncia a qu_ ;i pc

nuria dfl. existencia condu:P,u ,r-,ssc 11'J

me-1n. actuou tão fortement~. qnc de:.; 

truiu nPlle os S.:!ntimentos mais san

tos, d:.u1do largas â anmw.lidadc ln.

lente que o leY0u mun ino;tantc de 
eclip~e m:nl-al. a anniquillar 0:1 sêres 
que lhes eram mais caros no m\mdo. 

D::ante da extensáo e prof1mdlrl'.J.de 
da miseria que açoita grande parte 
da populacão dos mais important,cs 
c:.ntros urbanos. aos homens de estado. 
impõe-se o dever indeclinavel de con
c-e-ntrar todas as suns \nergiu..s. visan-

Alagôa Grande. 24 - congratulo- do· eni;ontrar uma rnicia para essa si
me vossencia passag.em data redcm- tuaçào intoleravel em que a politic::i 
pt-0ra - Praxede~ Pitanga. de s:.iperproducção e de muralhas ta-. 

sa~â~~~~s 2~a;h_!: il~ssâfa '~ºi:e~~~~ rifarias nos collocou. 
commernora prim~iro an.niversario re- Antes de tudo é mister curar-se da 
volução brasileira. Saudações - Coro- eft'Ici~nte distribuição da producç.Bo 
nel Gomes Sá. Braz Bara.cuhv. Manuel para n~~o mais se registrar a anomalia r~~:.111;~5:lc;t~:~~5

2 G;~::{ª Ft~r~~~~~ de em al~uns pontos do glôbo morrer 
Rniw:-1. Sabino Assis. gcnt.,e á. fome, emquaanto em outro5, 

Cajaseíras. 24 - Cong;ratulo-me vos- os cercaes apodrecem nos camp%, por 
sencia passag·?m primeiro anniver5a- falta de transporte. 
rio rev~luc. ão f~~ndo votos contlnu·~ 1 N=.ste seculo de. progresso est.ont~ .... 
voss<'ncrn benPf1ciar P arahyba ~osso ante onde O fausto chegou ao auge, ~í~~:1t~s~~r:n~~r;al~anuel Coutmho. é triste constatar-se ca.ms como ec;: 

Teixeira 24 _ cumprimento v. a que nos reportamos. E~lcs so sa.o 
exc. grande data 1·enasc:mca Brasil pa::i•:iiveis devido a imperfeita organi
especiatmen.te nossa P arahyba Sau- zaç;.o social e ao predominio do egois.., 
dações - F irmino Az-evêdo. guarda 1 1110 sem barreiras que é o ~ntimcnto 

fis~~~té 24 _ Congratulo -me ,·ossencia caractcrlstico dos povos utilitarios do 
primeiro anniversario revolução tri- , pre.· · ~1Le seculo . 

~:~~!1~:~a~~~~~aes saudações - Ge- 1 cs~01;i;~~i:~s:1~e~~i~:~:te;:.::~: 

El\I SAPE ' 

Por iniciath·a do pref.eito Epami~ 
non:.!a.:::: M d"' Menetes, foram reali
zados os festejos civlcos n(,;ta villa. 
commrmot'ando com real significaçtvJ 
a qUéd.a da ob1garchia que arruina\'a 
o nosso querido Brasil 

A atfluencia as rc.stas foi extrao1di
narla. 

O programm a executado com prc
cisáo e bastante enth usiasm'J da mul
t idão. foi o 1>eguinte 

A ·s 4 h oras da manJ1ã uma ,,alva 
de 21 tiros. ann11ncia11do o grnnd. 
dia 

A 's 5 hora~ da. manhã outra .salva 
de 21 t irn',. e o hasteamento das ban 
deiras Nacional e do .. Négo", ao som 

I de um entendimento ampló entre to
dos o povos a fim de minorar os sof .. 
frimentos da fome que já vem castt .. 
gflncto os maic:; opulantos nucleos pro
letudns do mundo - L. 

--***-·- ~n1': 
A criação do bicho da ~d• "' o 

exige dl.apendlo1 de crande1 caplttu 
e dá rendimento, malll CODIJl"W!Uf> • 
"'" do que qualquer ~ultara . N~lla •11 

aproveita o mabalbo do nlbo,,, mo• 
lhcrél e creançu, 1100 eoncorn,,;i"' 
aaslm, pua a prooperldade tia prai,,1lll 
lar • rrandeza do BRASIL. 



tDITrltS OSRINS 1~~ 
ALFANDEGA DA PARAHYBA - 1 declarações de saus creditos acom

Edltal de praça n. 53 - De ordem do I panha.dos dos seus respectivos t>itulos. 
sr . inspector desta Alfandega, se faz e. ao. mesmo tempo, os oonvcca para 
publico que ~..;ráo vendidas em hasta a.ss~em e t.omarem parte na pri
publica em 1. ~, 2. • e 3. • p.-;:aças, res- me1ra A......c:sembléa, que terá lugar no 
pectlvamente, nos dias 15. 19 e 22 do dia nezenove (19) do. mês proxlmo 
corrente mês de outubro, ãs 14 horss vindouro, ãs d<>Z<' (12) horas, na sala 
nas po. r.tns do ruma.zero n. 3, de~ta R.e~ 1 das a~diencias no Pa.90 Municipal 
J)a.rticão, onde se encontram á vista d~3: c1<!_arle, na q~l ~ procederá a 
dos intere&-""'adcs. as mercadorias abai- . venflcaçao e cl8GS1.f1caçao dos credi
xo mencionadas: 1 ks, nomeação do liquidatario e outras 

Lot,e unloo - 3 caixa,,, marca V dec.Jarações do mtemsse da mrus.sa fal
Cantn.lice, ns. 113, vindas pelo vapor lUa, mandei passar o presente que 
Eisenack, contendo: 18 capas de tecido f.erá aff(x";?o e publica.do no jornal 
de algcdão e borracha pua homens ., A Um.ao deste Estado . . Dado e 
senhoras, 10 duzias de lenços de al- 1;a.ssado nesta cidade de Areia, em 20 
godã~ branco. li.ses: 16 kilcs de alpaca i ":;. outubro _d~ 1~1. ~u. Adolp~o Car
de ti., pesando até 250 grammas por: n,_iro.:. escrivao mt.€rmo da mrcums-

EO li 'q 
RHEUNATISHO ~ 
Entre as varias causas pro
ductoras do rheumatismo 
acha-se a fraqueza renal. Os 
rins doentes permittem o 
accumulo de toxinas no· 
organismo. Venenos urico~ 
e oxalicos se cristal isam lo
calisando-se nos musculos. 
nervos e articulações onde 
causam agudissimas dores 
rheumaticas. 

~e~à~m\~~a~~\~~ªp:~J~ frq~~~~ ~~if~v~~~~;:s de ~~rc;ij~·- ~~ 
3.160 grammas; Wl1'! peça oom 9 me-1 ~g1~~1:,~ug,.,,"1Jf';~i d6ues~~·ivt:";;:'~ t:u:; fi~ª ~~8~"~tentj;~~~~1~ terno. Adolpho ('arn~iro Os primeiros symptomas de 

I raq ueza renal, taes como 
dores lombares, frequentes 
dores de cabeza, desordens. 
urinarias, inchação no rosto 
ou nas mãos, permanente 
,ensação de cansaço, devem 
ser combatidas com as Pí
lulas de Fosrer. 

de cobre e suas ligas. simples. EPUnATI 
AHa,ndega da Parahyba, 12 de outu- ., p•R·D ,C 'º 

bro de 1931. - o 2. " e~r.ripturario. AJ- o l,o 
fre<lo Gomes. pllJi!""l!"P'"'!'P-P"'Pllm!I• 

INSPECTORIA DA GUARDA CI
VI C.-\ - Secção ele fiscalização <lo 
transito de vehiculos - Com o pr~~ 
sente ficam intimados os senhores con
ductores dos automoveis das pla<:a, 
abaixo discriminadas, para, dentro dê 
48 horns, a contar das 6 horas do dia 
da publicaçá<> d<ate, C<>mparecer nesta 
Inspt1c+oria. a fim de pa.garem a mul
ta que lhi:-s foi imposta por infracções 
do regulamento de velúculos. 

Atttos A. 566-18, 550-18, 523-18 e 
565-18. 

Autos P. 403-18, 429-18, 349-18 
263-18, 325-18, 285-18, 9-29. 417-13. 
372-18. 387-18, 332-18, 11-33, 20-39 

Autos O. 13-18, 10-33. 
Autos P. 365-18 e 427-18. 
Autos c. 42-18, 119-18, 13-14. 3fi-rn 

78-18 e 37-18. 
.Jow P1>.ssõa, 26 de outuhro de 1931 
Manuel Pires Filho, escripturario 

EDITAL - O dr. Belino Souto. 
juiz de direito da. 2. ª vara da com.ar
r,a da capital do Estado, em virtude 
da lei, ere. ! 

Faço saber aos que o presente edi
tal virem ou clelle noticia tiverem e 
interessar possa que as audiencias 
deste Juízo terão Jogar nos dias de 
sexta-feira, ou no immediato quando 
P.ste feriado, ás 10 horas, na sala 
das audiencias no 2." pavimento do 
Palacio das Secretarias a praça Pedro 
Americo, nesta cidade. E para oue 
chegue ao conhecimento de todos f<>i 
passado o presente edital a fim de sc1· 
publicado pela imprensa offici&l e ~!
fixado no Iogar do ccstumf". Dado e 
passado nesta. cidade de João Pessôa, 
aos 23 dias do més de outubro de 1931. 
Eu, Sebastião de Azevêdo Bastos, es
crivão do registro civil o escrevi. 
, ass.) Belino Souto. Está conforme 
com o original; dou fé. O offic!al do 
Registro CiYil. Scbastiã-0 de Az€vMo 
;Bastos . 

FALLENCIA DE EUCLYDES 
nfOTT A DA SILVA - Edital -
O rlr. Orlando de Castro Perci
Ta Tejo juiz municipal e do c·nm
mercio do lermo tle Taperoá, da 
comarttl de Alagôa do Montei
ro. em ,irtude <la lei, etc. 

Faz saber aos credores e mais 
interessndos, que o fallido Eu
cl:,. des i\lotta d:l Silrn dirigiu ao 
juiz tl~ fallcncia uma peti,ão 
rnm ,Jiscriminaç.iio dos devedo
res, na imporlancia de trinta 
con[tJ'<;, cento e trinta e sele mil 
<luzenlos cincoenta n'is . 1 
,,30:1:17,-250), na qnnl. ~llegnnc'.n 
não hawr sido eleito liquidata
rio pan tomar conta da rela("iio 
allmlidn. pedia que se mandasse 
junlar ,1os :rntos nqncllu rel:i,:"111, 
para "' <i<'Yidos fins; qn, , al-
1.enden<lo ao nlln<lido re(]ucri
mento. o juiz da fallencia man
cio11 que os creclo,es escolhes
<.em um fürui,lalario, porque nãn 
o fizernm cm momento oppor· 
lunn. E, p:ira constar, mandou 
o juiz cru<· se :it'fixasse este nn 
loi::,1r do rosl urnc e se pnlilicasse 

PARA OS 
RINS 
EA 

BEXIGA 

Quereis amparar o futuro economloo 

de nossa terra.? 

JJe ao Thesouro e .-ntl"llgae á Caixa 
1:cnnomlca do Estado u tobru i< 
,M:a- deeuea. 

Companhia Nacional 
de == 

Navegação Costeira 
fni. Tel. - COSTEIRA - Telefone r. 234 

SERVIÇO DE PASSAGCIROS E CARGAS 

, .1 rumpsnhia não se responsabilisa 11e\"' recibos em protocolo qne não 
apresentem o assirn:tu,a d, 1, ·n seu tuncionario,. 

\APORES E~PERADOS 

Paquete -1.R.il.ÇATUDA. 
~ahlrá no dia :10 do corrente. p :\Pa: Reelre, llnee:ó, Baía, 
\ le1or1a, Rio de Janeiro, s .. '"º"' tllo Grande, l't.-lota!I 
r ••erto A1e~re. 

'1.RA_B.ti\"Gl\ i I 
Shírá no dia G de nove nhro, para ReeU'e lllaeeló. 

Hffía. ,uorlf,. Rio de Jane.,.o. Santos, Rio Gr..;nde, l'e~ 
lotas ..- t'ort .. Alegre. 

.4.. \ "ISO - A fim de evitar m, !c;gros de embarques pelos quais a 
Companhia não se responsabilisa, seja q ,al fôr a sna causa, pede-se aos 
cmegadores que. providenciem para quo suas carír,H e.qtejam ao costado 
dos vapores 110 dia da chegada. 

Pass,gens, emcomrndas e valor s, pdo '9<:rilo:io, até 15 horas da 
m,pera das saídas. 

Os Srs. consignatarios devem retirar suas mercadorias dos Arma
""' ~a _Companhia dentro do praso de ·i di:ü após a descarga, fmdo o 
q11 .J ,:1e1d1rão ás me~mas cm armasen.tgrn,. 

As recl~mações por avaria, ext,acio ou falta, devem ser apr,sen· 
taila~ por escrno. no escritorio da Agenda, dentro de 3 dias depois de 
temunada a 1tscarg,. Esta disposição n, o sendo respeilada fica a Com· 
panh1a isenta de qoalquer responsabi•:rt•Je. 

P•ra mais informações, com e A<1ENTE 

B!.Ll'HU.AR DE MOURA 

P"t"ccte da AO!leOcía,;-ão Co11~n1ercial 

I ADVOGADO I 
OSIAS GOl\!'.IES 

i - Rua S .• José. ~~G -

i ----------------....-
COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior emprm de navegação da Amarica do fui 

-~~-
End. teleg. : NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete MANAUS O paquete DUQUE DE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 30 de ou- E,perado do norte no dia 30 de 

tubro, sairá no me9mo <lia para outubro, sahlrA no mesmo dia para 
Natal, Cead, Maranhão e;Belém. Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos, 

Paquete "SAN TAREM O paquete COMANDANTE RIPER 
Esperado do norte no dia 6 de 

Esperado do sal no dia 5 de no- novembro, sairá no~mesmo dia para 
vembro, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bala, Rio, Santos. 

Linha ~a.nãos :Su.enos .A.i:reG 

D paquete 8 1EPENOI 
. Esperado do norte no dia 8 de novembro, sairá no mesmo dia ~r~, :i~ci~~a:C!:,ctó~nte'!~àfu ~i;~~~os ~f:ea. Santos, Paraoallu', Anto• 

Linha. T....:..toia .1x1~ 

Carguei· 1 UNA 
Esperado do norte no di1 29 do corrente, sairá no mesmo dia para 

Reçife,1 Maceió, Baía e Rio. 

Linha Santos-Fortalesa 

Cargueiro TAPJJÓZ 
Areia ii:f~~d~ tirt5J~s~.º dia I de novembro, sairá no mesmo dia para 

Cargueiro TUTOll 
Esperado do sul, oo dia 2 de n1ivembro •airá no mesmo dia 

para Macáo, A•ela Branca, Aracati, f<1rtalesa, Camocim e Tutoia. 

A Companía recebe carllas para Santarém, Itacoatiara e M1nfoa 
~~mRi~ar0~~~~~- em Belém, e para Pelotas e Porto Alagrc a transbordo 

As reclaroações de faltas e avariu só serão aceitai por escrito ~ 
dentro do prazo de trêt dias após a descarga. 

Para ~emala lnformaçõea com o agente_, 

BASILBU COMES 

l!ml!orio :PRAÇA l!!AOEL PINHEIRO N·• H. 

I 
Armasens: Prata 15 de l\'o'l'embr•• 

tONES { ~C:l\i~lf ;~:· = JOÃO PESSÔA -----------
Liquidaçao no Interior 

J. MINERVINO & CIA., tendo resolvido acabar com a sua casa 
filial em Campina Grande, a rua Presidente João Pessóa n. 141, 
resolveram vender t.odo o seu grande stock de mercadorias pelo cust<>, 
e aproveitam a o:c,,portunldade para convidar todos os commercian
tes do interior, para fazer uma visita ao referido estabelecimento, para 
se certificarem da verdade. 

no orgam 11lficial <lo Eslatlo "A 
l:nhio ·· Dario e passado m',tn 
vi ll:i dP Tapt'roú, aos 22 ele ou-
1ul,ro de rn:n. Eu, Cícero de Fa
:rh,s Sr,uza. escri,·iio do comlllcr 
c-io fiz ,laclilographnr. Orl:indo 
,!e <:r,s!rL Pereira Téjo -------·!--------1 . O seu grande stock é composto das seguintes mercadorias : 

Azeitonas do Douru, Arroz de varios typos, Alfasema, Agu..'1 Salutari.s. 
Azeite doce Hespanhol e Portuguez, Arame farpado Iwoa de 500 me
tros, Assucar Triturado, Alpiste, Bolachas Iva, Marietta, Balanças 
Estrclla, de 15 a 30 kllos de força, Ban,lháo, Chumbo de 11 kllos, to
dos os nwn~ros, Colorau, Gognac Charles Grey, Oognac Bayard. 
Gognac Nacional, Cognac Cruz, Cerveja Hanseatica, Carbureto, Cer
veja Touton!a, Cerveja Antarct!ca, Doces de todas as marcas, De
s!nfectantes <creolina), Enxofre, Gawzas, Guaraná Simões, Gnzoli
na, Kcrozene, Leite Moça e Vigor, Manteigas de todas as marcas, Cer
veja preta, Oleo de Ric!no, Phosphoros, Palitos, Papel de embrulho, 
PaJ)<'I almasso, Pregos, Quinado Constantino. Sardinhas, Sabão de 
todas as qualidades, Soda Hanseatica, Sal de Macáu, Soda Caustica, 
Sueco de Uvas, Bebidas Naclonaes e Extrange:ras, Velas de varlos 
typos, Vinho de fructas, e varlos outros artigos que estão expost-0s n 
vend8 '1D referid<> estabeleclment.o. 

LDITAL - O duut<>r José Severino 
Gomes de Amújo, Juiz de direito do 
comarca de A1·~1a, p<>r virtud, da 
lei, ere. 

Faz saber que por sentença de hoJe 
proferlda declarou a fallencia dos 
oc,num:rchntie.s Lyra & G.', estabele
cido<; em Pilóes de Dentro, do muni
dplo de &err . .t.r!ri, desta comarca, a 
oomu.r do p1 ime1ro protesto de uma 
Dupllcata, que teve lugar no dia dew 
:;cte (17) d? mês [). pa.,sado, cseti:m· 
bro> l nome.ou p:'.".ra syndlco o ~or 
Francisco Rufo Correia Ltma, e fazen
do pul,lico e H,c,,ma fallenc!:i. ~lo;,. c-
6"'11tc edl:tal ficam 11otifica.dcs todos 
cs credorQ éo faUido, para dP. .. 1tro de 
c;ulnz~ (15) dias contados da publica 
frio'> d.este, apre.sentarem ao aynd.100 as 

CASA DE SA(JDE E l'IL\TERNIDADE S. VICENTE DE PAULO (PA· 

TRIMOXIO DO I~STITUTO DE l'ROTECÇAO A INFANCIA 

Sltooda em aprazivel e socegarlo recanto desta. oapltal, á ave

nida. João Machado, annexo ao Inslitu to de Protecção e Asslstencla á 

lnfa.ncla, a Casa de Sa.úde S. Vicente de Paulo dispõe de pessoal ha

bilitado e solicito e de optlmas o confortavels acoommodações. 

O doente ou a parturiente C'fiCOlherá o seu medico ã vontade. 

Procura.r esse estabelccbnento é, cuidando de si proprlo, pro

!eKrr, indirertamente, a. crlan~ drsvalida. 

Telepb11ne, o mesmo do Iwtítuto, n.' J80 - João Pessôa. 

A SUA CASA MATRIZ 

estabeitcida a rua Desembargador Trindade n . 6, em Joã.o Pessôa, 
está tcunbem vendendo o seu formldavel Stock de todos os genc
ro.s de estivas, por preços cxcepclonaes. 



A UNIÃO - Quinta-feira, 29 de outubro de 1931 

PARTE OFFJC,AL 
'.WMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO I 
Doenças d.as senhoras-, 

OPERAÇÕES - PARTO S 

vedo pa..ssou oo autos ao 1. 9 revisor I 
des<!mbargador Souto Maior 

Govêrno do Estado 

1-
DM~~co ~~~!2 -~~1o~~e~!9?a~:/ 1 

Despachos. - Appellação criminal 
n.º 116, da comarca d~ Campina Gran
de. Relator. o desembargadnr Pedro 
Bandeira. Appellante, o dr. juiz de di
reito; appellad.o, 5everino FranciscxJ 
de Araujo, conhecid';} por Severino 
Morcêg-o. 

Decreto n.º 203, de 28 de outubro de 1931 
Abre á secretaria da Fazenda o credito es

pecial da qu,i,ntia de l :3975438. 

Authenor Ntwarro interventor frderal no E0tado da Parahyba, 

DEORETA 

Art. 1.0 - E' aberto â. secreta.ria da Fazenda, o credito especial da 
-0-u.antla de um conto tresentos noventa e sete mil quatrocentc·3" trinta e oito 
réis (l :397$438), pam pagamento a diversos credores do Estajo, cujos direi
to..s foram reconheoidcs. provenient-:'.s de exercicics já encerrados. assim dis
trlbuldcs: 
Antonio Ba.pti.sta Ribeiro 
Juvenal de Souza Ca va1canti 
J . Schuler & Cia. 
orlando Ra.ngel 
Antonio Cardoso d.a Silva 
lJillda Cavalcanti Avellar . 
.Adhemar de Paula Leite Ferreira 

Art. 2. 0 - Revogam··3e as disp:-siçóes ~m contrario. 

298540 
49$980. 

217$000 
399$718 1 

30$COO 
340$000 
331$200 

l :397$438 

( ' O~ S U 1, 'I' O ll l O 8 l' "- D IR F. 1 'I ' A 
TUEPHONE OA Rl!SIDENCIA N.0 20. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA tt,..;c~:TT A K DESPESA DO 

-MVNll!fPJO 
Saldo do dia 27 
Recoita do dia 28 

Despesa do dia 28 

Saldo para o dia 29 

No Banco do Brasil .. 
Na Caixa Rural . . . . . . . . . . 
Em_ cofre .. .. .. .. .. .. .. .. 

Tbesouraria d~ Prefeitura de 

EXPEDIENTE DO DIA 28 

Petições: 

De Carolino Marques de Lima, pa-

3 • [46$162 
3 .419$471 

6 :5655633 
1 :450S600 

258$300 
l.022$300 
3 :834$433 

João Pes•óa 28110 1 931. 
J. Carvalho, 
thesourclro. 

5 .115$033 

5: 115$033 

I 
msdiante . ~..ssignatura de tenno de 
responsab11Ldade pela conservação do 
valor lccativo, uma vez que se trata 
de edificio condemnado pelo respe-
ctivo embellezamento da cidade. 

Palacio da Rejempção. em JoM Pefsôa, 28 de outubro de 1931, 42.'> ra construir uma ca·1a coberta de 

<ia Proclamação d.a Republica. ~!lhdru~ ~~,~~!a~':'.'." c~:'noM~:;:;':~: 

De Abilio Dantas & Cia ., pa
ra conservarem abertos os ,!eus es
tabelecimentos durante as noi
tf·3 da semana corrente - Concêdo 
licença l?ara cs dias 29 e 31, para o 
escnptono e 29,30 e 31 para o esta
belecimento industrial. 

Antbenor Na.varro 
Matbcus Gomes Ribeiro 

de accôrdo com o parecer da Dire
ctoria de Obras . 

De Joãq Amorim, para ccncertar o 
terraço e oosinha de sua casa. em 
Tambaú - Sim, pagando logo os im-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO glmento Policial Militar do Estado 
tlIA 28: da Parahyba . - (Auxiliar do Exer-

p~~sd:e~!.°fa A. Lins, para cons- Está de plantão, hoje (29). a Phar
truir uma lousa em logar reservado ~~~eia Londres, á rua Maciel Pinhei
no Cemiterio Publico, ondi;: .se encon-

Deoreto; 

O Interventor Federal neste Esta
dQ resolve reformar administrativa
rn.e11te o capitão do Regimento Poll
cl&l João da Oosta e Silva com as 
vantagens que por lei ll1e conferirem. 

SECRETAltlA DA FAZENDA 

~~~o ii;e.;ó~. wl~a.i 
0

olrtu~~a~~
1
19{f 

Serviço para o dia 29 (Quinta
feira). 

Dia ao Regimento, 2." tenente José 
Motta; guarda. d.e Palacio, 2." tenen
te Manuel Marques. 

Boletim n . 82 - Uniforme 5. º 

tram os despojos de pel:sôa de sua 
familia - Deferido. pedindo alinha
mento. 

De Pedro de Paula Barbosa, para 
fazer uma pedra tumular na .sepul
tura n.º 58, do Cemit,rio Publico -
Pedindo alinhamento, como requ:T. 

SABONETE 
OE TOILETTE 

Para conhecimento da guarnição, 
do Regimento e devida execução, pu
blico o seguinte: 

EXPEDIENTE DA REOEBEDORIA 

I 
Exclusão: - Excluo do .·estado ','I -

DE RENDAS DO DIA 28: fectlvo do Regimento, por deserçao. 
o soldado José Domingos Ferreira. 

Petições: Cal Manuel Vlégas, tenent.e-coro-

De Josê Nogueira, para construir 
uma casa ootevta de palha, á aveni
da 19 d.e Sekmbro, n." 27 - Oomo 
pede, de accôrdo com o parecer da 
Directoria d,e Obras. 

De José Argerniro d-e Souza. para 
faz'Jr uma pedra tumular na sepul. 
tura. 11. º 253, no Cemiterio Publico - A' FASE DE EUCALY;)TO 

Só com A FITA VERMELHA. De Llsbôa & Cia.. á Directoria, 
requerendo dispensa do imposto de 
incqi,poraçáo pa,ra 10 toneis de ferro. 
vaslos, em retorno do porto de Anto
nina. - A' vista do Informado pela 
1. • Secção, deferido. A' 2. • Secção 
pe.ra os fim convenientes. 

Da Oomp. Souza. Oruz, pedindo 
dispensa do mesmo imposto para um 
pacote cont.endo revistas, para dis
tribuição gratuita. - Em face das 
J.ntormações, deferido . A' !. • Sec-

ç~ Seixas lt·mâos & Cia.. pedindo 
tr&n.sferencia do embarque dos volu
mes constantes das notas de desP",
ch~ ns. 2.603, 2.604. 2.605, 2.606, 
2.607, 2.608, 2.609 e 2.610. - De ac
côrdo com o informado. autoriz:> '3. 
tran.sferencia. A' 1.• Secção para a n
nobar os despachos respe,:tivos. 

IMPRENSA OFFICIAL 

Esta repartição recol!,eu, hontem. 
aoo cofres do Thesouro do Estado, 1 
lml)(ll"tancia. de 904$75-0, correspon
dente á renda do dia 27 do ::.on·ente. 

nel-commandante. 

Commando do I Batalbão do Regi- Sim, pedindo almhamento. 
me11to .Policial Militar. - (Auxiliar ~ José SilVino, para f~er uma 
do Exercito de 1. • Linha) . - Quar- pedra tumuJar na sepultura n" 2 675 
ter em João Pessôa. 28 de ,outubro de no Oemlterio Publico - Deferido · pe~ 
1931. din<lo alln,hamento. ' 

--VIDA JUDICIARIA 
Serviço para o dia 29 <Quint•- De Oarvalho e Silva .. para abrir 

fei1~· ao Regimento, 2.'' tenente ~:nªe.n~t~~f~~! ~~a~~~~·c!' :~~ SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI-
José da. Motta Silveira; guarda do postos a que .,stá sujeito, como re- Ç A DO ESTADO 
Palaclo, 2 º tenente Francisco Man- quer· 
gueira. adjuncto de dia , 2 º sargento De Rogeno Gom~, para constnnr 169.• sessão orclinaria, em 20 de ou· 
José Queiroz, guarda da Cadeia, 2 º uma cas!' coberta. de pallla, á avem- 'tubro de. 1931. 
sargento José Felu< e cabo .\bd1as d~ Aragao Mello - Attendid~. je ac P,esidente - Joe Novaes 
Nunes guarda do Palac10, 3 º :;;ar- cordo cem o parecer da Directona Secretario - Eunpedes Tavares 
gento Mi.sael Balbmo e ,abo Jose ,:)li- Qe Obras Prccurador ge1al - Maurlcio Fw-
v'o, guarda do Quactel do Btl . cabo ~ Maur1c10 José da- Silva, pa1a tado. 
Joâ-0 de Souza Az.evêdo; gua1da Q.o fai.'3'r uma p-edra tumular na sepultu- Compareo:iam cs desembarga'.i:>:"el:i 
Quartel do Regimento. cabo Silves-

1

1 a n" 580, no Cem1teno Pul>lloo - Jcse Novaes, Pedro Band"1ra, Paulo 
tre de Lima. reforço do Thesouro. Sun , P 1d.indo alinhamento Hypac10, Manuel Azevêdo, Souto 
cabo FranclSC-0 Bapt1sta Pereira, re- De Manuel Oahxto do Nascimento, Maior e o procurador geral do Esta
forço da Recebedoria, rabo Jose ... uiz pata oonstrwr uma casa coberta de do, Mam,.c10 Furtad:> 
Oorreia · patrulhas, cabo Ra.phael Ma- pallla., á avamda 9 de Março, no ar- Deram-se as segwntes cccorren-
nuel d~s Santos; dia á E IM., cabo ru"'."ento de Cruz do Peixe - De ci.a6: 
João Dantás; ordem ã S O. do Btl., accordo oom o parecer da Dkectoria Distribuições. - Ao desembargador 
soldado Luiz Nunes de França.; or- de Obras, attendido. presidente. 
dem á 0 \0. do Regimento, cabo JoS<- De Raymundo Nonato, para com- Re<:u,;,o de haMAS-corpus n.•· 60, da 
quim Martins: piquete ao Regímen- tru1r_ um chalet de taipa e t:ilha, á ccma1•ca de Campina Grande. Recor
to, aprendiz José Alves da Sil~a . avenida Joaquim Torr~s, :rio airrua- reint:e, o dr. juiz de direilto; recor1iào, 

'.8EGDIENT0 POLICIAL MILITAR Annexo numero 219 Unüorme monto de Cruz do Peixe - De ac- Rufmo da Ocsta. 

DO ESTADO 5.·;a\kati~Íll•emie Falcon>, capitão- gi:1:s.~~e~·if!recer d.a Directo1ia de ~e!e';,~~r~iº~!:~e~!eumbu-

Commando da Guarnição e do R~- commanda.nte-interino. ca~:\~osfe,~:;:~~'d: ?i:~ve;;~fªt'!ll:~ :\r<>;..,~;~~~nt'ik~e~oj1~~~i!ir~; 
A.ppro".o a planta annexa que vae Silva.. 
por mim asl;ignada, considerando de Ao desembargador Paulo Hypacio. 

IEIOISTRIÇIO H Rf.CEITA ( DESPESA DO HTADI :71~"tif~bl~":íh~ fªt';!!=a 
1~!~ de~~ ~';"'i~'. 
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da Barrêto - Archive-.se. juizo; r8COrrido. o mesmo. 

~Ido d.o dia 27 , 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 28: 
Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Mesas de Rendas e outras re

partições .... 

Despesa effectuada no dia 28 

Sa.ldp para o dia 29 
No Thesouro .... 
No Banco do Brasil . . . . . . 
No Ba.noo do Estado da Parahyba .. 
No Banco do Estado da Parahyba 

para constituição do capital do Ban
co Hypotheoarlo . . .. 

No Banco Oentral . . . 
Noutros pequenos Bancos 

2:300$000 

1 :934$350 

117 : 806$877 
200: 000$000 
57:085$080 

565: 284S853 
130:373$042 
240 : 000$000 

l .m :382$102 co~;irJi:~,m';1bg:~a ~~be~~~ pf~ra~ ~~e:";l'e"r'í,~~~~:,~n~ " 62, 
ã a,·en.ida Meira de Mensizes, em da comarca. de Patl.:ts. Recorrente, o 
Cru~ de Armas - Como requer, de dr. juiz de dii-eito; recorri.do, Seve
accordo cem o parecer da. Directoria rino Rod1igues de Lima. 
de Obras. Ao desembarg·ad'.lr Ma.nuel Aze-

4:234$350 De Segismundo Guedes Pereira Ju- vêdo. 
nlor, para concertar e limpar o mu- Appel]a,ção criminal n.º 119, do ter-

l. 345:616$452 1·0 dlvisorio ã rua d.o Se~tão - Sa- mo de Ingá, d.a comarca de Itabaya-
35 :066$600 tlsfazando o imposto municipal, sim. na. Appella.n.te, Bia,nor Guedes d~ 

Do dr. Adhemar Soares Londl'es, Brito; appellado. o dr. juiz de d.irei-
1.310:549$852 !)'5dlndo para ser mantida a isenção to. 

d.e impostos dos predios ns. 375, á Emb.argos ao accordam nos autcs 
' avenida Jcií,o da, Matta. 85 e 103 á de appellação clvel n.º 13, da comar<:a 

aveni_da 24 de Maio - Mantenho a,s I da João P &·3Ôa. Appe.llante e embar-
1s_ençoes de accôrdo com a informa. J g inte, a Anglo Mexicrun Petroleurn 
çao. e.• Ltd..; appel!ada, e embargada. a 

De Fraru:isco Oos.sentino de Castro, 1 F~enda do Estado. O rela.to.r, d.esem-

~!r~ag~~~ui_: t'; ~~â~ to~v~n;~~ 1 ~~~~do;<> P~~ºre1Z~~~!~~~j~: 
reoer da Direotoria de Obras. deferi- Manuel Azevêdo. 

Appellação criminal n. • 118, da oo
marca de Prtncêsa. Relator. o desem
bargador Paulo Hypacio. AJJP"lla.nt<>, 
o dr. juiz d.e direito; appellado. José 
Cc,3lne. 

Aippellação cl vel n. º H. do termo 
de S. José de Piranhas, da comarca 
de Caja.zeirais. Relator. o desemb::u·
gador Pedro Band,,ira. App,llant.ea. 
Manuel Cavalcanti da Silva e sua 
mulher; api;ellad.os, d. Thecdora Ma
ria de Lyra, seus !ilhes e genros. Fõ
ra m cs respectivos autos com vista ao 
sr. dr. prccurador geral do Estado. 

Parece1 2s. - Recurs:> d.e habcas
corpus n:• 59, cta· comarca d-e João 
P ::ssôa. Recorrente. o dr. juiz de di
reit~; rec:,rridc3, Ccsme José Vieira, 
Sabmo Francisco Bispo e outros. 

Appellação criminal n.º 64, do termo 
de Ingá, da comarca de ltabayana. 
Rela~r. o desembargador Manuel 
Azevêdo. Appellante. o juízo; app<,J. 
lado. Francisco Vicente da Silva. 

Appellação criminal n." 117 do ter
mo d~ Ta~eroá, da comarca d.e Ala
góa d::> Mcnteiro. Relator, o desem
bargador Pe<lro Bandeira. Appellan
te, Emiliano Cordeiro Maciel; app.el ~ 
la.do. o dr. Juiz d" direito. 

Api;allação civel n.º 11, d.a comarca 
de Cajazeiras. Relator, o desembar
gador. Manuel Amvêd<>. Appellantes. 
Joaqwm Gonçalves de Mattos Rolim 
e sua mulher; appelladc·>, João Pedro 
de Freitas, sua mulher e outr-::s. Em 
mesa com os rnspectivos pareceres. 

Designação de d.ia. - Appellação 
criminal n." 79, do termo d.e Sapé, da 
comarca de Santa Rita. Relat::>r, o 
desemtargador Paulo Hypacio. Appel
lante, o juizo; app,ellado, Mairnel 
Marcolino Moreira. Foi designada a 
presente se.ssão para o julgamento. 

Julgamentcs. - Reclamação do 

~e:/!º P~;~il~c~!ªi:u!~~:~~!~t;~; 
districto de Lagôa, do termo de Pom
bal. O Superior Tribunal não tomou 
ronhecimento da reclamaçá.J, man
dando encanünhal-a ao juiz eompe
tente. 

Idim do mesmo termo. Reolamante, 
Jc.;é Joaquim Placid;>, ex-official de 
justiça d.aquelle termo. O Superior 
Tcibunal, pm- unanimidade de votos. 
não tomou conhecimento da reclama
cã:>:, d·even.do a mesma ser enviada ao 
Juízo de direito d.a comarca de Cato
Ié do Rocha. 

Petiçá,o de habeas-corpus n." 50, da 
ccmarca de João Pessõa. Relator, o 
desembargador Jcsé Novaes. Impe
trantes, cs advogade-s badiareis Ire
nêo Joffily, Fra n.cisco Sernphico d.a 
Nc,bi·t:a, Octavio Alr.lorim e Flran
cisco Seraphico da Ncl>re,,o-a Filho, em 
favor d.os pacientes Januncio Abdon 
da Nobrega e Ga!dino Guejes Oaval
canti, prO<X:1383.düS em Santa Luzia do 
Sabu,gy. O Superior Tribunal, por 
unanimidade de votos. defertu o re
querimento d.o dr. procurador geral 
para erruttir parecer escripto, e, na 
fóima solicitada por um do, impe
trantes, convcc.ou wna Ee-ssáo extra
ord.ina.rta para o dia 21, a fim de pro
ferir o seu julgament::>. 

Appellação criminal n." 79, do termo 
de Sapé, da comarca de Santa Rita. 
Relator. o desembargador Pa.ulo Hy
pacio. Appella.nte. o juízo; a.ppellado. 
Manuel Marcolin::> Moreira. Deu-&.ª 
provímmt::> á appellação, por unani
m.iidade de votos, para mandar o réo 
a]'.O'Pellado a novo jucy. Presidiu este 
Julgamento o sr. desembargador Pe
dro Bandeira, por se achar lmpedido 
o pmsidiente do Tribunal. 

AEsignatura de accordãc,3. - Recurso 
de habeas-corpus n." 57, da comarca 
da João Pessôa. Relator, o desembar
gBdor José Novaes. Recorrent-e. o dr. 
Juiz corregedor; reconido. J<isé Gomes 
da Ounha. 

Recurs:> de habeas-corpus p,reven 
tivo n.º 55, da comarca de Areia. Re
corrente, o dr. juiz de direito; recor
rido, Abel &:rerra Oarneiro da. Cunha 

Recurso <le habeas-corpus n.º 56, da 
ccmarca de João Pessôa. Relator. o 
desembargador Jc,3é Novaes. Recor
rente. o dr. juiz con-e~dor; recorrido. 
Francisco Gomes d.a Silva. 

Petição de habeas-corpus da co
marca de Catolé do Rocha, n." 48. lm
petrante, o advogado proVisionado 
Octa Vio de Sá Leitão, em favor d.o pa.
ciante Severino Rocha1-el Maciel. Fôram 
a.sslgna.dos os respeotivcs aocordãos. 

1 {'asas de aluguel I 
O Conselho da Caixa das Fa

milias dos Soldados mortos cm 

Somma.. l.310:549$852 do. Appellação civel n. ' 17, da comarca 
De Ounha Rêgo & Irmãos, para de João Pessóa. Appellante, José Lo

tra.balharem 110 seu estabelecimento ~es Pessôa de Macêdo; appellado, o 
durantes as n6ites de 27, 28, 29, 30 Estado da Parahyba. O derembarga-

Princêsa está habililado a. a.ln· 
gar as casas pertencentes ao pa· 1 

trimonio das alludidas familias. 
São situadas á avenida. Duarte 

Thcsouraria Geral do Thesouro da Parahyl>a, 28 de outubro de 1931 . da Silveira e saneadas. tendo 

O thesourelro geral, 
Franca Filho 

o escrlpturarlo, e 31 do corernte mês. Concedo li- dor Paulo Hypacio pM!SOU os autc,, ao cada. casa : sala commum, dois 
cença para as nolte,s de 28 a 31. até 2." revisor, desembargador Manuel quartos, cozinha com fogão de ! João Hard,nan de Barros. 
ás 21 horas. a titulo precario, sciente Aa~vêdo. 

EllL"tlam no dia 28 
Entradas 

Eld&tentes nesta da.ta . 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 29 de outubro 

l . 561: 108$363 
81 :776$365 

l . 642 : 884$728 
49 :618$590 

E1H>restlmo do Banco do Bra.sU .. 

~oDBtra.do 

!Xt~ !!~ui~ 

a fiscalização. Ag,g.ravo de petição n.º 10, da comar- ferro e pia esmaltada, agua. e luz, 
D e Alpheu Rabello & ela .. para ca de Camplna Grande, A.ggra,vant.e, Informações na Secretaria da 

.~~ estabeleo?rem á rua 5 de Agc,1to o 1r. Pedro Ta.vares de MeUo Caval· Fazenda. 
n.º 49, com escriptmio de commls- canti; aggravado, o Juiz de direito. O 
~~~~d~s rr::i~;,õeci'ef,;id~gando os relartor desembargador Manuel Aze- -----=---------=--

De Febronlo Archlmedesd.a Silveira :lr'\l'""\,""'\,.--..,-...1'""\l'""\,""'\,...,_,-...,-,,-...,r-,.,-,,-...,.--..,-,,-,,-,,.--..,-...,,-...,-...• 

~ ?i~~~º~\f~º~~ :~;e1:i1~'1~~ e DR JÓSA MAGALHÃES I delra. da Borl>orema - Aguardem a ( • 

f~~~~i~•~d~Go w:~ª~:_n~º e t~r~~to~~ 1 ( ( M E L> 1 C O E S P E C I A LI S T:A) 
1.593:266$138 """"" > 1.600:000sooo ma do contracto da collecta doml- . rAZ IJUALI.ILl!R TRATAMl!NTO Ml!LICO F OPERATORIO DAS OOEl'ÇAS lJCIS 
----- clllaria. OLHOS, OUVIDO~. NARIZ I! GARGANTA, 

3.193:266$!38 ,. Do Banco d.o Brasil, por seu repre- 1 • llesldcnch , Rua Vlscorute d• Pelnta•, :&42 . 
1.310:549$852 ;;~t:'r\';; ,foª~~eili:'J~uiiJ2Wã ruiu:!'? 1 ( Coneultorlo • Rua Dlrelt•, 504. - João Pese6a 

1 "!12 7l~!z~s ~~:t,;i~';~ ~tl~n~~ci~ ~~;_:; t) VVV'V'-1"-A./'V\,,.,,/""'V'-'V'-'V'-''-"'-"'-''-"'-''-"'-'• 



ALf AIATARIA. ZACCARA 
liiilllliliilili................................ 

ANNUNCIOS 

OS ULTIMO'> MOlJELOS DE ROUPAS 
!'ARA SENHORAS E HOMtNS, TOU 

CA5 DE BORRACHA E ROUPÕES 

PARA BANHOS O E MAR 

MANTEA UX Para senhoras 
A &lralat111•la Uoh·rr~al acabe de receber llnJo ,orttrnrnto "'" ,éct. com 
prllu 1tberl1nt, que csl4 vendendo a preços cxcepcionae•. 

RUA MACIEL PINHEIRO , 14 5 . 

"FORD" e "CHEVROLET'' Radiola "Victor'' 
Vendem-s, vario9 carros, quasi novos, Vend -se 11m1 fnn r:cíonando p~rfc:lla -

MACHINAS - Para Marce
naria. Vendem-se juntas ou 
separadas, inclusive um motor 
Otto, 16 cavallos, quase novo . 
Preço de occasião. Vêr e trntar 
• rua Maciel Pinheiro, 641. -
João Pessôa. 

faundo .. se tambem qu,lquer negocio.

1 
me11te t' com val vnlas sobrt:n·llenk:t. 

) Atratar na Garage Ametica.nt:1. Atralar 111 Oa ,aRr Am t-ric;1 0::i. 

ALUGA-SE - O sobra
do á rua Duque de Ca:xia'l 
n.° 555, pelo preço cte .... 
400$000. mectiante fiador 
idoneo. A tratar na secre
taria do Montepio, no Pala
cio <las Secretarias. 

VENDE-SE A CASA ~- º ~35-1 
á rim )laciel Pinheiro, com agn:1. 
luz. saneada. Com bons com mo
dos para familia , com nm 11r<1ur
no negocio ,· com esti,as a rel:1-

1 lho . A I rntnr na mesmn . 

!'11ATTAS DA --;.ENHA - \'en-
1 

de-se madeiras de qualidade pn
ra construcções, preços sem 
competencia. 1 

VENDE-SE UMA YACCARIA . A tratar com Epaminondas 
I 

EM CABEDELLO _ Vende-se de Souza Gouvêa e Paulino dos ' 
em Cabedello 6 ,·accas e cinco Santos Coêlho, á avenida .Tua
novilhas de raça, um novilho rez. Tavora, n. 397 ~ rua 13 de , 
3 garrotes e 4 garrotas. 1 maio, n. 81, respectivamente. 

Quem pretender di~ija'.~e _:i 
mesma villn a Padaria · Coe· 
ibo". IA FUTURISTA 

I 
Eepecialista em calçado" so• Aluga-se 

I bre medida _e a preços , 
A confo1•tavel casa n.' 117, á I ex-pc,ona.,• 1 

rua 13 de Maio desta capital. Convem no,ar qu, todo n seu 
com acomodações pal'a grandt co .,juacto de a tisia, é o m.smo ria 
famHia, a tratar na mesma ru::i itul1~a Sap-,tH1a Ctinsent no" tendo 
na de n.' 123. :i frrnte o con·p<t<n•e me,tre ,• 

LUIZ DE FREITAS 
ALUGA-SE a casa n. 857, á rua que .sia apto para servir ao mais 

Silva Jardim, mediante fiador PYi<>tnte lrrgun. ' 4 
idoneo. A tratar na Secretaria do 
Montepio, no Palacio das Secre· Rua Maciel Pinheiro, 177 
tartas. 

CHEGUEI A FICAR OUASI ASSIM 

i-
TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MflAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

it ....... ~ ...... 
COMPLETAMENTE CURADO 

VENDE-SE 

Um piano novo. A lra · 
tar á rua 13 de Maio, 50i. 

As 3 maravilhas de 1931 ! Compra-se ouro 

Bom negocio 
\' e n d e-s e o p r e d i o 

com terreno foreiro, de 12 
metros por 25, aclual séde 
da l. • Igreja Baptista, á 
rua Beaurepaire Rohan, 
189, optimo local para 
commercio. 

Quem pretender aclqui
ril-o dirija-se á Avenida D. 
Adaurto, 32 - Rogger. 

ALUGA-SE a casa n. 205. â 
avenida Juarez Tavora, median
te fiador idoneo. A tratar na Se
cretaria do 1\Iontepio, no Pala
eio das Serrefarias. 

VENDE-SE or ALUGA-SE -
Uma bem montada Padaria,. com to
dos os utensilios em perfeit<l. rst11do 
opi,tmo ponto para Mercearia e com
modoo para familia no mesmo prr
dlo 

Ao pret•ndente poderá v•nder-se 
com grande abate. todo~ os acce~so
rlos para o fabrico de ma~~&~ com
muns e pastelaria . 

A quem mteres.sar dirija-SI' á rua 
13 de Maio, 543 , onde residP a pro
prtetaria. 

ALUGA·l-Hs, á rua Sá Andl'ade n. 

~~h1:'"':e1~86~uf~[;~ r:ld~~~~nte ;;1i 
rHs mensaes, com lnstalla,ções de luz 
dectrica e agua. Exi~e-se fio.dor ldo
n•o . Trata-l!f' na dlrectoria do Mon
t~lo 

mscoitoa "Caramujos" kilo 4$000 
Pio SOVADO um $200 .\ .">$0()() a gramma. a 
Pão de MILHO um SIOO a\'cnida Reaurepaire Ro-

Na PADARIA PAULISTA -J. 
Gomes Carneiro & e.• - Rua <la hnn n. 2:n, agencia de Jci-
União, 67 - João Pessôa. Iões do ,\rist ides . 

VENDE-SE 607 1 .\~uardem o leilão, no 
,. R O da erasa_ ' domrngo. l ." de novemhro. 
II ua uque e 1tuas, a . · . 
tratar na mesma a rna Duque de Caxias n 

· , :í9(i defronte d'"A l'nião". 

ENGRtJNAGENS 
O• ,rs Alltomobil1s1a, e rn ,tu,triae, podem confiar a roolecção 

da111 t·nrrera-; de st>U'I mach1n1'-mos ao Po"to de Servico 
( Fl,rrtn-:1,\echanico J A. Monteiro á rua Santo Eliu, 

277, nesta capital, que acaba de adquirir na Allc
n,anha e mf)nt.1tr em sua~ oíftcincts uma freza 

para abrir c~rretas ( typo I Jniversal) • 
qnal P"Jo, d1srJ:1s1tivo'i e rt>rPnte cons· 

trnrçio é consicfrrada a unica ex-
istente:: no Nrme do Bruil. 

f11ra.rre,r11·'ii Ili' ot,1nti11:11ru •lt< mot11r1:1, 11nr11 r11r,·a .. 1111: 11a ca.plt•I e nn 

li ·------------=-~ ________ i,_,,_,,_,.,_,_._, .. _._._,._ ••• _. ____ ~,--- --- -------~ 

• 

• 
Esplendido Leil'ão 

NO DOMINGO. ]." OR NOYRMBno 

.\' l HOR.\ DI ro~TO 

f),• l'íni,simr, 1110, f'is. lonc.·a,, Cl)'slaL's, Pll'. 

1111l:1 fonnirl:1\'1•1 dii..;crimin;.H·~·w 

Agunr<lrn, 

F~BRICA DE FOGÕES l&ANHOS DE MAR 
Á CARVÃO E LENHA (R ul ' PAS DE RANHOS, RO i PÜES ~ 

Wofsy & Fraiman 
rceços de fogões - 60$ a 500$. Iul,ill,ões 

por conta. dos fabrka.ntes. 

t Conctrb.m-se todos os typos de fogões. F..bri-
1 'ªm·st: portões de furo, gndis, esca.da :5pecial, 

dc.'positos pa.ra. cereaes e para ca.rno com 
boccas automa.ticas . 

Rua Maciel Pinheiro, 11e,. 

FA ZENDAS, NA 

RAINHA DA MODA 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHAOI~ 

em poueo tempo 
Vende-se em toda pharmacta 

l)ESSOENSES l Prestae mais um culto á memoria do ine
' gualavel parahybano, saboreando os ci garros 

"Presidente João Pessôa'' 

MOSA,cos 
A antiga FABRICA S •• JOSF; os exeC11ta de' 

ordem e a preços sem competencia . 
1. 

Mostruario completo na propria Fat)riéa t 11.1 

RAINHA DA MODA 

Rua l:A:aciel P1n.b.e1ro. 20 6 . 

SABOARIA SANTARITENSE 
B. Moraes & Cia. 

Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA Dê l lU<i U 
e outro! generos rlc estivas 

End. Tel. illOR,U,:S - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

VEJA BEM! BROMOCALYPTUS 
Nunca falha nas 7'ott11t>s. llronel,ite11, 

.tlll/11111111 e Rouq11idl1t,. Vende-se me todas as 
pharmacias, vidro 2$000. 

Alfaiataria Universal 145 
Rua Maciel Pinheiro 

Meias, R•avatu, guarda-chuva, sombrinhas. miudezas, etc. Confeccionam ,e ,nu 
se manteaux, com a maxlma perfeição. Vendem-se aviamento• par• •li• !< 

CONSHHO AOS OO[NTES I 
Nunca se deve abusar do QUININO mor

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu fun<·cionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e Oll 

Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. ALlJGA->,;E, á praça Con .. <elhe1l'O 

Henr1qu~ n 116, em frente á Orden, 
Terceira de N S. do Carmo, optim9 
c-a.~a. para ff• i.dench dt familia, l"Ont 
4 quarto«, . ala de_ visita, sala de re
relção, ompla oosmha, banht'iro, Ja
va11Mrla. oaneamento. quintal. etc 
Preço 200$000 mensacs. l"lndor Ido 
IMO, Ver e tl'lltar nà =•m• co.aa. 

lltt:r Epilaci<J I'c,,i,.1, n . ;,1;1, ,rntiga Trincheiras 

!'elo DEL!\U.S 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
Bon<le ., I. 

1--------------------liiiiiil----

< Vide orosl)('Cto que acompanha cada vidro> 
A' vrnrta nas prllH'IURt'N Pharmtt1·1a:i1 ~ Drosrar1M. 



A iii~iÀÚ - (111,11tf1 rd,a, 2•, ri~ ollHUIJ,·c; rl\o H;:iL 

COMMERCJO, JNDOSTRJA, 
Delt-ga.cla do Scnlço do Algodão: - 1 :,iiiiiiiiiillM•••iilliiiiiilliiiliiliiliilliíiilíiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 

l " expediente de 8 ás 11 horas, 2' 1 
de 13 és 17 horas. No sabbado só ha 

11m expediente de 8 ás 12 horaa A G u A R D E M- l Sec~ã.o dt> Classificação: - 1.' ex- . 
- A ONUO -

ASSIONATlJJI.AS 

Por anno .......... 
Por semMtre . . . . . . . . 
Numero avulso . . . . . . 
Numero atrazado (do anno 

48$000 
i5$000 

$200 

~ir~·~ t'0 /.1.., e é~\~J~~fe~r~ Nu :u/~n~~,.~: 7
N~ ~~ ~:ri":.~/ 1".i:iis!~ 

1 1:::::t~~u~\ ~=~f:::~ ~a~)::s BANCOS i i 
(Serviço dl:.rlol 

~f,1;i,~~a dfe ~~e ~ª1;~3 ~:.;',;ado ho?:;c~. ~
0
de

8
~"t.15 

1
h:r~, 

9 
S~b!~ •••••-••iiiiilliiiliiiiiiilliill•llllllililiii•liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

,:orrenV!J .. $40<1 
Gua.i-ablra .. Joii.o Pessôa ás 7 da do ,un unlco expediente de 9 112 ás a t d . ~ d h . j T 

""t:ra Guarablra li., 3 haras da tar-1 ll 
112 

horas. - BmDíl·S raçao a rece1 la e espesa av, as na hc. 
de. Banco Central - 1.' de 8 112 l'ls • d h 
ta~ª:.ª Rio Tinto às 2 112 horas ª" i ~~~ia~-:;ir~r:i \'n?:O 

1
!x:ll!n

1
~ hg!as8 80Ul'aria o T e&ouro do Estado da Parahvba, 

Para Sapé ás 4 horas da tarde. [ 112 á.s 11 112 horas. 1 

Annunclns; 

Por contracto na gerencia. 

PIIARMACIA DE PLANTAO 

Está de plantão, hoje 129_), a Phar
macia L, ndres. á rna M.ac1el Pmhei-

15 P~~~~· de João Pessôa a Recife 11., - no d',a 26 do corrnnte ffií\8 
I 

Banco do Estado da P;1rahyba - U O 

ro. 

J.OT ·,RIA Dl:: SA. TA CATHAI:INA 

Extr:t.cção em 28 ele outubro de 1931 

H733 Rio 
5720 

l6:l9:l 
1747 

122~0 
5280 

J421l'I 
14571 
1G503 
] 1123 

1 CO : CO(l'OOO 
10:GOOSDOO 
4:000..000 
1 :000,,000 
] :(Y.):J:$000 

5005000 
500$000 
,OOIOOO 
500,000 
50G.S000 

MOVfll.il:,no fjf' VAt'ORF.S 

uo SUL 

"?vran!lcs" 
'"l'nplljós" 
"Tutoya·· 
""Aralul>a" 
"Santnrem" 
·· Araragná" 

"Una" 

DO NORTE 

.. Duque de Caxias·· 
"Cmnmn.nclante Ri,pper'' 
··n:wpH1.dy" 

"Sertd:m 
"Dlno" 

nF. NEW YORK 

nll LIVERPOOL 

"B-·1ud1ct' 
"S,.:holaf" 

a 30 
a 1 11 931 
a 2 11 931 
a 3 11931 
a 5 ll93! 
a 6'11931 

a 29 
a 30 

aGll.931 
a 811931 

a 2 ll 9313 
a 22 lJ ,31 

no porto 
a 1011931 

MllfiCAOO DOS GF.NEROS 

Para e:rport:'ção 

EMPRESA DE VIAÇÃO, LUZ E FOR- }5 ° h~~a:. ~a~~adhoc>r~ ~n~c,:\x1;.,d~~ 
ÇA SANTA RITA I ente de 9 ás 12 horas .. 

H;:::~:sº d~m:~: ~~~':S~t: :~::;. Banco Auxiliar do Commerclo: -
8.30. 12 horas, 15.30, e 17.15. ~9x~c;di:r~o~a~º~~ ~J~1~i~ ~~ eA~~~~ 
IO~;;:rt\~ª;,,1!s.J~c ho;'.';"5~ª~1•15 

7
·
30

· mia de Commercio "Epitaclo Pe,ssôa" 

m;:;:fda~º d~mJ~ts p!~s~ ... ~a~y~~~·. 1 CORRESPONDENCIA Af:REA 
18 horas (domingo). 1· (Syndicato Condor) 

Partida de Itabayana: - 5,40 
Serviço de omnibus João Pessôa-Ca- Na terça-feira ás 17 e 30 correspon-

hedello dencla simples e a regist1·ada. até ás 
Segundas, quartas e sextas-feh·as. 17 horas, no Correio Geral e no Vo.

Manhã: Partida para Cabedello ás 6 rsrlonro ás 16 horas. 
horas. Sahida de Cabedello: 7 horas. Para Natal. ás quinta-feiras até ás 
Tarde· ida 16 e meia horas, ,•olta 17 10 horo.s, a con-espondencla reglstradll 
e meia. 1 e a simples até ás 10 e 30. 

Terças. quintas e domingos. Ma-
nhã: !.' horario: ida 6 horas. volta AEROPOSTALE 

~ar~; hs';,,"~1~~: 1~dae 
8m~f;_8~0~~t1/é 1 (Via Recife) 

m~ia. Ponto de partida da capital: Para O sul do pais e Republicas do 
Pi aça Vida! de Negreiros, Junt-0 ao Prata, i-esgistradas até á.s 12 hs. e 
Café Moderno. simples até 12,30, á.s quinta-feiras. 

Para Ew·opa. Asia e Afrlca (via Na
' tal) reglstrada até á.s 8 horas e sim-EXPORTAC'AO 

O movimento de expmiacão, cto dia ples até 8,30, ás sext.a-feiras. 

~ti ~a
0

1;:~~~~feºtia de Rendas, cons- 1 ---::o: :o:(---
S-eixa.c:; Irmãos & Cia. - 6 caixas 

com perfumarias e 20 ditas com 5:.a- s - t• 
bo;etebalvâo _ 1 calxa com agua eeeao 1vre 
me::Lcmae,s. 

J. Pereira & Cia. - 1 engi:adadJ 

C"nt n1o um fogão á gazolina. 1 _ A~:e~e~ :e::::i:,d
4
~ ~~e ;re~~ª!°a~~~ 

EXPEDIENTE DAS REPARTTÇOES de 19311 _ Uma caixa com sapatos, 
ESTADUAES marca "N P. ". embarcada no porto 

d, Rio de Janeiro. por Calc,ado Po!a.-
Thcsooro do Estado - 1. 0 de s á.s S. A. no vapor Araranguá vgm. 51. 

ll horas; 2." de 13 ásl 7. sabbado entrado a 9 do corrente. ,nb conheci-
um unico expediente de a ás 12. mento n. 24 
12 Aviso ao comm~rcio e a quem in-

Rerr1ll."doria de Rendas - 1. º de g teressar possa que a firma Nicola 
ASSUCllt triturado . . . . 255000 ás 11 horas; 2. 0 de 13 á.s 17 horas Porto, solicitem a entrega do volume 
A.s.sucai· crystal . 24!000 Sabbado um unico expediente de 8 supra, m~diante recibo, alegando ex-

A~sucar bruto 'Na praça 3$000 1 tr~v~?nt~~g;~~!~.:c~:r~t~2l;;?t~~l Pra-
Ass11car triturado 30$000 ' Imprensa Official: - l." de 7 112 ás zo de cinco dias, a contat desta data, 
J\,,sucar crystal 29$000 ll horas; 2." de 13 ãs 16 112 horas; 3. • se nenhuma reclamação -<>li opposição 
J\ssucar bruto . . . . . . . . 4$800 de 19 ás 23 horas. appare~.er 
Assucar refinado typo Rio 10$000 Prefeitura l\lunicipal - 1.' de 8 ás Qualquer reclamação dleYerá rer di-
J\s.sucar refinado 1 • . . . . . 9SOOO 11 horas; 2.' de 13 ás 15 horas. Sab- rígida por escripto ao escriptorio des-
N· :ucar refinado 2 • especial 8$500 Dado um unico expediente de 8 ás ta agencia á rua Maciel Pinheiro 
A.~·s.ncor refinado 2 • 6s000 ás 12 horas. iedificio da Associacão Ccmmel"cial). 
Calé do brejo de 1.• 8ó$000 1 João Pessôa, 26 de outubro de 1931. 
ca,fé do brejo de 2.• 80$000 FEDERAES P. p. CCmpanhia Nacional de Na-
XuH!ll~ de 1 • 405000 vegação Cc,;,teira, Balthazar de Moo-
Xarciu, de 2 38~0-00 Delegaria Fiscal - Um untco expe- ra, Agente 

~!&~httcoo Úa~doi° . . 1:: diente de ll ás 18 horas. j FALLENCIA DA FIRMA LYRA & 

1~: ~~ ;:'i;~~~g~~ ~: t .... mggg All:.ndega - Um unico expediente ~?t1~1N:~~R~~I~I~E!vf~~N!i\ 
Arroz japonez . . . . . . . . . . 46$000 de 11 ás 18 horas. CREDORES - Francisco Rufo Cor-
i"a.rinha de mandioca, sacca I Capata.sia., - l.' cte 7 i\.s 10 112 ho- reia Lima. syndico nomeado da fal -

de 60 kilos . 18$000 ras: 2.' de 12 1!2 á.s 16 112 hora.s lencia da firma Lyra & Comp:rnhia, 

:~~;~~ '!~~~~ de 50 ki!OS ;!;~: d/[ti~ªrdh~.;;.-OSUm UnlCO expedient<> ~GC~~:le;~a a;;;.ia :~~te~-,s:a~o./g~~ 

:iU,'6" .branco . . . ri~ggg ~--s•••111111•••••--•ri1••••••••••••• 
Pariuha de trigo Ollnda 41$000 1 
f'arlnha de trigo "Lili" . . . . 42$000 
,;·arlnha de trigo RI'! do Nor- 1 

dé,le . . . . . . . . . . . . . . 51$000 
t-arlnha de trigo "Gold Me-

daJ" .. .. .. . . 49SOOO 
Pho.sphoro . . . . 250$000 

MERCAOO IJE ALOOOAO 
S•tldó: 

1. • especie 
Mediana 

SPrtáO: 
1 . • e~p~cie . 
Mrdiana 

Motta, 
1 • e:::~c1e 
Mt~iana 

42$000 
38$000 

39$000 
35$000 

~5$000 
313~000 

"GREAT WESTEllN" 

Horarlo de hoje, dos trens de pas-
tafi,e1ros: 

Partida: 
João Pes.sôa a Recife, ás 10,23. 
l'aia. üumpma ure.nde, no mesm,; 

trem de Recife, havendo baldeação el!I 
Jtabavnna. Para Guarablra e Mulun
Mtt e Alagõa Grande, baldeação em 
En1 roneament.o. 

onega.da: 
Hcc·it~ a Joó.9 Pe~sóa.. as 13,3. 
· H•ntráo" tem todos os dltl.i, che

~·tlu R.4~; partida 4,30. 

CAMBIO 
BANCO DO ~liASíL 

PARA VENDA 

Libra a 00 d v 
Libra á. vbta 
Dollar a 90 dv 
Franco 
l· ra.nco suisso 
Relch, mark 
Lh·a 
E&cudn 
Peseta 
Dollar 
~ :.., ouro I Uruguovo, 
P ..n pa )C;I iA;r, ntlno, 
litiga 
O 1nU n··1s ouro 

( ' llf<1AOI\ A JO.\O ri,:S~II.\ 
(Condor) 

01111M1& 110 ,~1110 4cl ,w, u ,wn• 

CARGUEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA TUTOYA - SAO FRANCISCO 
Cargueiro "PORTUGAL " 

(Viagem contraclual de setembro) 
Esperado dO\S portoo do Sul. no dia 30 do corr•nte. sahlrá 110 

m<'smo din p:ira · Natal. Macau. Mossoró. Aracaty, Geará e Tuto.va. 

Cargueiro " lTAGUASSú" 
(Viagem contractual de outubro 

Esperado dos portes do Nol'te, no dia 25 do corrent~. sahir:\ no 
mesmo dia para: Recife. Maceió, Ba.hia. Rio de Janeiro. Santos. Pnra
nno-uá, São Frn.ncisco. Rio Gra,ndE Pelota~ e Porto Alegre. 

LINHA PARA - SÃO FRANCISCO 
Cargueiro "VICTORIA " 

!Viagem contractual de setembro• 
E.sperados do.s portos do Sul. no dia 13 de novemhrn sohirâ no 

mt,imo din para· Ceará, São Luiz e BPlérn.. 

Cargueiro "COMMANDANTE CASTILHO" 
!Viagem rnntraotual de outubro 

E.spnndo dos port-0s do Norte. no dia 4 de novembro. sahlrà no 
m~smo dia para; Recife, Mf:IN~ió, Bali ia, Rio, Santo.°', Sílo Francisco 
Anlonirw e P:uann.guá.. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 
Cargueiro "CAMPEIRO " 

<Viagem contractual de setembro) 
Esperado dos portos do Sul. no dla 5 do norembro snhlrá a 6. 

para Rectre Maceió, Bahia. Rio. Santo,. Ant-0n,na. Sao Fra11ci.sro. 
Panrnng11á, Río Gl'ande, Pelotas e Porto Alegre 

AGENTES - W i l l i a m & C o • 

Fraça. ~5 de Novembro~ 87. 

RECEI'l:A 

t~~~°i,,,1~rr1~ ;~~~
0

~enda do. dia 23 
Imprensa Official, renda do dia 23 
Lmz P mto, salario de operarios 
Antonio Ramalho, saldo de adean-

ta.mentn ... 
Secretaria de O ... Publicas:. ide~·. 
Secr~1~1:la ·da. Sei;u~~nÇ·a. ·.irtem .. id·~ffi 
M. S. Londres & Cia. Ltd .. dlffe

rença em preços de medicam.en
tes fornecidos ao D. de Saúde 
Publica 

Movimento bancaria: 

Banco do E.stado. retirada n ctata 

Ordln.arlo t de,Jô!lloa TutaJ 

31 .000~000 
203$000 
51~00 

~10{) 
107;000 

3 029.~00 

18:571$698 

18:õ71$698 

1 337 731$700 

H 3D1~lú0 

1 372·t23WOO 

011:SP EBA 

Alt"rédo P de l\foura, serviço de ".On
servação de estradas no interior 
do Estado . . . . . . . . 

Secretaria de O. Publicas, divers:is 
folhas de pagamento . . . . . . . 

Recebedoria, adeantamento para as-
seio . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Cap. Aristoteles de S. Dantas. aju 
da de custo . . . . . . . . . . . . . 

Alfrêdo W. Dias. material fornecido 
a Reparticão de Aguas e Esgo-
tes .. . .. . .. . .... 

Nev~~e~:x~s d~ gia.~t1~asidem a 
Diversos operarias. salarios recolhi-

dos em deposito . . . . . . 
A.ntonio da S. Mello, restituição de 

impostos . . ..... . 
M S. Londres & Cia. Ltd. ,ned1-

camentos fornecidos a Directo
de Saúde Publica 

Saldo para o dia 27 do corrente 

Movimento bancaria: 

Banco do Estado, deposito n data 

3 •OQ0,;000 

5 :091s.'iOU 

80v000 

1 :OOOSOOO 

5: 160~000 

472~900 

541$500 

8 :Ollt698 

2 .427r.OOO 

31 :000~000 

31.000~000 1 37~: 123$000 

Thesouraria do Thesouro do Estado da Parohyba. em 26 10 n1 
O escriptl1rario 

.Toão Harc1nrnn dr Ilarros 

~ encontrará diariamente á. d1..t;p.1.,i
çao dos mesmos. no e.stabe1ecimema I 
das fallidos. 

Outrosim, avisa que foi marcado o 
praso de 15 diaa 1>ora a habilitacão 

1
1 

dos cr_e<k>res, a. contai· da data da pu
bhcaçao d? ectital da fallencia e que 
a assemblea ~e credores terá lugar na 
sala das. audiencia,:;, do Paço Munici
P?il da cidade de Areia n:> p-roximo · 
dta 19 de novembro ás 12 horas. ' 

P ilões, 23 de outubro de 1931 -
FranciS<'o Rufo CoTl"eia Lima 

MENOR FUGIDA - Da casa n. 
269. á avenida Mont? Alegre, em Cruz 
das Armas. fugiu ha poucos dias a 
pequeno Maria de Lourdes. de 12 an
nos. morena de ca bellc,> castanhos. 
Gratifica-se a quem der noticias do 
paradeh o da mesma menor. 

1 Plantai a amoreira! Ella vos dará 

\ p:oventos compensadores com a rrla-

1 ,;ao do bicho da sêda e será optima 

o ll'lt'.~l,llt't.'Íh) 
l• 1 :.(H~~ f llfiil 

101.GIIEI 'l'Elt QUE 
l oWI' \K A~IIHS ""' 

MAO,;! 

Hn mais de n nnno~ 
vinha so!frendo de ~c~e
m:1s nas m:\os, imposs1-
b1l1Lunc!.o-me tru.bálh~i.l' 
i)Or ccimpleto a ponto de 
C'heftlr á triste rnnr111-
.são de ser preciso cortnr 
rtn. ha.s a~ mãos 

Devo no vosso mnr!wi 
Jhorn E lixir dP ~ogm-1 
ra do pharmn.cr-11l ic·o .. 
chi mico João da Sll va 
Silveira. a minha Ctlr:.t 
pai~ c:cndo arnn~,,1..,...,,:.-l 

pur ch\cr.:.as amigas fiz uso de 6 vidrai 
e fiquei 1adicalmente curada. 

Por tão justo motivo. vos remetto ú 
meu rr.trato em rerompf'nsa dn cu,·a 
que obtive 

Balbin3. do Carmo Pimentf"I .. 
Valença-E. do Rio-25 de abrU de 

1916 
TestPrnunhas:-Octarilio cfa H.o.,;J 

V1eira e Joft.o rte Souza Lima. 

............................... ,liililiiiim 

Cla. Commerclo e Industria KrOncka 
PARAHYBA DO NORTll 

Compradora de algodão e caroço de algo~ 
dão -Prensa hydraulica para enfardar al~o!.!ao 

,tp,u, das eo111panhlas a, •"flotn 1 - llordde•l•c,h•• 
•·••1• Bremen - Pereira ~arnelr• 
a. u.• l, lmltada (Oenapa nhla, 4'•*• 

Merc,le • il••e«•• .. •) 

Ap111, da co11111anhla d1 a,guroa: - l'leril1 •rl-

1 

\l•h .. MerC'autlle ln••ranee C!•••••f. 

Ll-lted. L••dre•. 1 
lacrlplorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 50 

W:U 00 COllll&IO -,. Ítl 

W:nô.- tetesn-a.i;>hlco - K B O li C B 8 ~--



Outrora e hoje\ A União 
Fl1JU•11•·,.{ lt1 ,to to c tfl º"''" _,,,,, ._ 

llu t L eiUto # ilttuH ,. ,11c t,•opolc pn
•·aíf,uHf•. 

Nos primeiros dias do seculo XVII, ental; e á marg.;m esquerda do cór-
o progresso d.a ca.pitania ~a Paraíba I rego, aonde mais tarde ~undaram a 
não zra muJto sensivel; nao ot,:rt.a.nte igreja de N. S. do Rosar10. 
o desenvolvimento agrioola e pastoril A torrente, que por ali pa.ssa,va, de:;-
acentuava-se no mtei;or. pejava-se impetuc·3a pela colina abai-

A capital estacionara, mau gr~do xo, cavando profundo sulco. Ia ser
os esforços de Duarte Gomes da Sil- peaindo até encontrar o mangue, nas 
veira, premiando com dinheiro os proximidades do sitio aonde enqua
que construiam. Apezar disto, esta- draram a bica do Grava_tá, hoje so
vam nitidos os delineamentos da urb~ terra-da gra.ças ao desamor entre nó.; 
traçados scb as v:5tas de Martim reinante pelas reliquias de arte dos 
Leitão, por um engenheiro teutonico. tempos coloniais. O córrego rasgava 

Remonte~os aGs primeiros dias. o mangue fonnando uma cambôa por 
Começou a cidade per um fo1tim e onde entriavam embarcações de p2-

UJ11 armase-m no Voa.radouro, por uma queno calado. Essa circun3tan.cia ori
linha de habitações no trecho agora ginou que a rua vi.siinha da.quêle sur
ocupado pelo colegio da N. S. d.as gidouro, recebeu o nome de ru.'t do 
Neves e pela matriz, igrejinha medio- Portioho. 
cre, levantada no centro da área em Voltemos ao planalto. 
que se segue ·a no.%a catedral. No _A partir da primeira rua e da ma-
proJongamento do átrio com-sçou, de- tr1s. para o oeste, o terr~uo baixava 1 

pois, a estender-=e outro alinhamen- c:mo ainda agora, em descidas quasi 
to de casas que recebeu o nome d~ ingremes para a.lisar-se, planificar
rua Nova. ParaJéla a esta, do -·1a:do s:i'f alem, forma.ndo a parte média. 
oriental foi, depo:s, crescendo a rua D(pois, continuava a rampa indo ter
Dircita. minar em ribanceiras altas, na mar-

Como ~3 vê a preferencia de Mar- gem direita do Sanhauá. Por i....~ as 
tim Leitão recahiu sobre a parte su- embarcaç&G pediam atracar ao bar
perior da colina, pois, além de mais ranco, sob &•> boca.s dos falcões do 
c:;audavel era de mais facil defesa con- tortim que João Tavar~s levantára 
tra possíveis ataque,; de potiguaras. após 5 de Agcsto de 1585. 
ou de outros quaesquer inimigos. Mas No temp-0 da fundação da cidade, 
apezar de ti;r sido escolhido o pla- a ~stenEã.o onde, em nossos dias se 
nalto, t~ revelava o Golo irregularissi- di tende a rua Direita, mcdernamien
mo, cheio de d e.pressões e sccaloos. te. Duque de Câxias, COffilPTe3ndia 
A partir do ponto onde está a Mise- tt ',s secções: a primeira, do pé do 
ricordia, alongava-se uma bóssa, ·3m aJ~ que defrontava o cn:.Geiro de 
forma de crista. rumo ao norte. co- S:'o Francisco até pouco antes da 
mo S? contituindo pequeno divortium Mi.n.riccrdia; a segunda se estendia 
acquarium, separando uma parte das d:s~ 3 ponto até o leito do córrego; a 
aguas pluviais que se escoavam para tf ;·e :!ira, daí ao convento de São Gon
a lagôa, a léste da cijade. da,, que çrla. hoje secionado em Palaoio da 
desciam para o Sanhauá. o ponto B"'c1enpção e Liceu. Mais tarde o 
culminante da eleYaçáo defrontava o có:1 ego desapareceu S:J"b aterros. a 
espaço agora ocupad~ pelo colegio e :·t ensão tcda se constituiu numa só 
Pio X. Assim o convento de São ru1 mas a trad.ição, por muitos ancl3. 
Francisco, situou-se nwna inclinação cCt.11~-e.rvou a divisão dos primeiros 
do k:rreno, já sobre os primeiros de- temp:;s, e ~sim a mencionarda via era 
clives da colina, e para não ficar dividida em três partes chamadas: 
oculto p ~lo morro, ergueram a facha- rua Direita. rua. da Baixa e rua de 
da fitando o sudoeste. São Gcnçalo. 

Da rua Direita para o sul, quem Como se vê, o facies da cidade de 
.seguisse pela estrada do interior, an- João Pessôa é muitíssimo dlferente do 
tc-3 de alcançar o c-::mvento dos je- de Fclipéa de N. S. das Neves. O es
sultas, deso-~ria uma ladeira de ram- forço humano, nesse afã de corrigi!· 
pa muito forte, verdadeiro grotão, defeitos àa Natureza, o transformou 
por onde se escoava um córrego ali- por completo. 
menta.do pelas aguas que sangravam 
da lagõa. A subida do lado meri<lio- Coriolano de Medeiros 
na.l era mais suave e se ligava no 
sopé a um trecho plano no lado ori- <Da revista "G E G H p·•,. 

~~,V~~~"'~~~~~.,..,,, 
.t;; ( .' PP li liJ .~ .-. . i (J D 1, dendo a essas e outras razões ponde-

ra e .is, será nesta parte modificado o 
,1 l ,l' I CIP I O .-. projecto do codigo, aliás franqueado 

á livre discussâô, para ser corrigido 
r O go\'Crno da Republica apresen- nn j ~u~s falhas e d-efeitos. 
tou ao plenario da opinião publica o ---/:o: /:o: j---

::~jec~10ãodo c~~!~º ::jsa In~.:::;:: REGISTO 
este anno, dada a complexidade das 
qu~stões que abrangi, demandando 
exarue cuidadoso e de cujo resultado 

I dependerá a execução do resp~tivo 
decreto. 

Uma lei, com a amplitude e a re
levancia dessa que vem d elimitar a 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. Manuel Honorato Sobrinho, 
negociante em Cochichola. deste Es
tado. 

jurisdicção dos delegados do g·ovcrno, sidcnie em Misericordia 

:eº:ci!~~~~:. ::::o a~~:n:11
~: ~~:~ - A senhorita Branca Siqueira, 

- A pequena Maria de Lo urdes 
Vieira, filha do sr. Jonas Vieira, re-

constituição, envolve medidas de ca- ~i~h:ec~~ 
5
~a 1:te:c:~~~o~:~u;!rite~~~s~ 

racter permanente, que continuarão _ A senhorita Maria das Neves 

:i!:ª~1t
0
:::;~

0
:~r~:pois do actual po- Miranda, filha da viúva d. Virgínia 

S:'io medidas de organiza.ção que Lino de Miranda.' proprietaria nesta 

por isso mesmo, não devem ficar su- ca~t~. menina Maria de Lourdes, fi-

;i~:;iasu~=~:asc::::;::s, d~ ~~: lha do sr. João Feitosa, proprietario 

aqu::llas que visam extingu.ir. ne~a ;a~:~al.Feliciano de Oliveira, 

daE:~~~~~ <i:~i:cip%s i~:~u~ã~ coinmerciante em Serraria 

t<enham attingido uma importancla Pt-;;nt fi:~~~~t:ng~~:~tio B:r::.~~ 
::::·:~:::. na a1Tecadação das Baptista Penna. 

Nos Estados, por exemplo. de re- - A sra. Oorina Bapt1sta Cabral, 
ceita entre dez e vinte mil contos, esposa do sr. João Cabral, funccio
e é O caso da Parahyba, seriam at- nario do Superior Tribunal de Justi
tingl<los pela medida supi:ressora os ça · 
mtmic:ipios cuja arrecadação não ~ O menino Lygenor, fil.h~ .do sr. 
chegasse a tlinta contos. no "ex- Jose Ca~!os Gonçalve&, a~1har d.o 

ercicio a~t ~rior". . co~m~rc1~en~e;1~~apr~:~ de Souza 
O exerc1c10 que servn'á de base para 1 . J filh d M y l d -\1 · 

a. ~uppres;·ão será naturalmen~ o do ~:S:~ista. :esi~e~·te 
0
::~e cae itatu

anno preceden~ ao em qu2 for pro- J ~ Oecorre ho'e 
O 

anniv,ersa~io na
mulgad~ o <?od1go dos Int?rventores, talicio do jove~ Orlando do Rêgo 

:'.,~re':~d;e~:ta:;e.:,~~ 
0 

limite que Luna, filho do sr. José. Luis do Rê-

Varios municípios parahybanos ie- go Luna, 2." escr!pturano da Repa.c
riam de desapparecer. por effe!to do tição Central da Policia. 
novo decreto. 

-(::)-
Entre elles figura, para citar de I 

momentp, º de Esperança, um dos I Um inflame com. 
mai"' prosperos do Estado. cujo grande 
d•scnvolvlm nto se accentuou a partir 1 9 kilos 
de 'lUando J;e d~sllgou do d~ Alagôa 
Nov:., para constituir unidade auto- 1 Na portaria desta folha encontra
noma se em exposição um inhame gigante, 

Sem desconhecer as vantagens que, colhido no Sapé, em terreno não pre
sob certos aspectos, resultariam da parado para a sua cultura 
nova orgamzação, acreditamos que Além desse facto. Já Por si admi
ella traria • ,rios prejuiws. paralyson- ravel. apresenta elle conformação mui
do o progres..<0 de varia, local!dad~s to original. o que tem concorrido 
cuja 1·ida depende de administração para chamar a attenção publica. 
descentralizada, de movimento rapldo o grande tuberculo foi-no, offere
e livre. llaseado na exp ri~ncia ln,me-1 cido pelo prefeito daquelle município, 
dl11ta de seus problemas. sr. Epaminondas Montzuma de Me-
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D O Commando do Regimento 
Policial recebeu hontem o sr. 
Interventor Federal um pechdo 

d2 providencias por haver o sr. capi
tão João da Costa no dia anterior sol
tvdo o cabo João Martins, que se 
achava recolhido ao xadr.ez, por moti
vos disciplinares. 

A proxima visita do minis~ 
--- -

O chefe do governo ouviu pessoal
n .mte as ~t.emunhas do facLo, que 
d,ram seus d~poimentos por escripto, 
ficando apurado o seguinte : "que, 
a.X>S a leitura do boleLim, o sr. ca
p-~ão João da Costa convidou diversos 
officiaes para acompanhal-o até a 
porta do xadrez, onde mandou que 
fo3Sc posto em libeTdade o cabo João 
M::i.rtins, ord~nando-lhe em siguida 

tro José Americo de Almeida 
Parahyba 

, 
a 

q1 e pum:sse as divisas e fosse para a O sr. Int.erventor Federal ·ecebeu, prensa, jornalista Cafê Filho .1·ecel:>cu 
n•a; que nessa occasião os capitã.es a propcsito da visita do ministro o seguinte telegramma: 
G Jilh:::rme Falconi e José Mauricio José Americo de Almeida á Parahy-

1 

"Pau dos Ferros. 24 - Pedimos 

aconselharam áquelle official a desis- ba, mais o seguinte telegramma de Pgrreaznaddeissimreºgosª,.mJ·oigoespneesc,·taalmehnotera ndae 
ti~· do seu proposito, consen1ando o 
cr.bo Martins na prisão: que o capitão solida,riedade ás festas com que de- Para'1yba pequenina e bôa. em nosso 
e sta não os attendeu. resolvendo verá ser recebido aquelle ,~minente nome levar ao grande ministro José 
a1 3-nas que o cabo ficas.se no Quar- parahybano: Americo os nossos cwnprímentos bõas 
tei". ·•João Pessôa, 28 - Congratulo-me vindas e os votos que fazemos a Deus 

Dentre os depoimentos p:·estados ao cem vossencia transcw·so grande da- para que continue inspirai-o 11a lucta 
ge:verno sobre essa occorrencia, desta- ta lembra victoria Revolução des- formidavel pela democratilização do 
cr :nos os seguintes : truiu regime vinha causando ruina Brasil. Abraços - Manuel Quiterio, 

·• Ao Excellentissimo Sen11or Doutoi· patria e que tanto mal causou nossa Manuel Cavalcanti, Francisco Olivio, 
Anthenor NavaITO, D. D. Interventor Parahyba, culminando infortunio per- Raymundo Nonato, Francisco R.odri
F{deral, neste Estado. der s~u maior filho inesquecivel µre- gues, Manuel Justino, Renato ·;iama
m ~l~ç;;,~~en;~ E~c:!~~2~:~~ ~~:; ) s.idente Jo~o :essôa. Saudações - lho. Ananias Aires, Vicente Queiroz, 
o tacto occorrido hontem. no Quartel I Samuel 6ritto · Manuel Aires, Francisco Manuel Deo-
,k -te Regunento - Seriam 18 horas dato, Horacio Bernardino, José Ap!)O-
: :~ç;su d;e;~:· s~iª~i~:~x:a~~od~~ - lonio, Manuel Baptista, Francisco 
PL nha-me a segmr para minha res1- O nosso prezado confrade de im- Pcssôa, Apparicio Olivio 
ctc-1cia, e ao sahir detive-me, em fren-
te ao quartel do Theatro Santa Rosa. ,~~"~v,"""""°"' .1-,'vr"'-I'~'-" 
pc, 1· ligeiro instante. em companhia 
dos 2os. tenentes Lino Guedes dos FOCO Dl!J Jl(J \ 'l'(;IH) ! .. que passa, porque o fôgo não s~ apA

ga, prot.cgido como está pela sua. es
Es .. á dando o que. pensar e fazer ! 1 pcssa c:tmada superior 

Ai; jos, que se achava de dia ao Regi
m. nto, João Rique Primo e José da 
:\1 ,tta Silveira. 

Achavam-se no flanco esquerdo do 
nc··rn quartel, o sr. capitão João da Cos-

ao Conselho da Liga das Nações esse M. 

l'~tso smo-Ja.ponês. Não somente a * 
;t., ; 0~."ªM:n!:~nJ~::S D~~~~~ Lii;a, como também aos dois países 
Fc11·eira e Severino B~rnardo Freire, cm contenda, senão ao resto do 
~endo o primeiro chamado os officiaes mundo. 

~
1
.:~u~fv~.m~~~ S: :i~~:: d~ ~~~~é A Grande Guerra jámais será es-

LJno. official de dia, 0 qual tambem quecjda pelo muito que perturbou, 
nc.-.; acompanhou, dizendo que tamb-~m desorganizou e destruiu! 
d{,. ,ejava saber o oue era· 1 Os homens de bom senso estão lo-
~o a nossa appr?ximação, o sr· brigando o immenso perigo que nos 

~ªf~:~io~:Oª·Q~:~T,
11
~t:~i~:e q~:r~ amea,ça, - principalmente agora em 

acJmpanhassem. e chegando â. porta I face da tremenda "crise" que avas
do xadrez. mandou o cabo da 1n1arda sala quasi todo o universo. 
9t .ir a prisão e sahi.r o e~-::cabo de I Está se vendo at.ravés das ultimas 

~~t~~~~d~~r~~ ~~~i~~~ Si~a·dit noticias chegad~s via tclegraphica, 
'>a; e fosse para a rua, não se deixan- qne se desenvolve um grande esfor
jo prender novamente. Voltando para ço para evitai' a guerra immincnte 
,1l ;. officiaes presentes .. disse que ha- entre os povos do Oriente. 
rüi nos chamado para ~~:vir de teste-! :\rlas, a.quella o-ente irritada, olhos 

~~:nfo~~Jo q~e n:'!~d~&i
1
t~~e~a':-st!~ hdt fitos na Mandchuria - a presa co-

;,ri: 'ls. o cabo João Martins. bi,:acla - não se acommoda, não 
Nessa occasião. chegavam os srs. chega á bôa razão, copiando, mesmo 

Ja"Jitães José Ma.uricio da Costa e <.le longe, o exemplo do Chaco Boreal. 
Guilherme . !alcone. que insistir~m antigo caso sem solu(,'áo a inquietar 

~o !·o~~~~l~~ ~~r;:: ga~·~ld~~nou~~:~ I (I~ espirit.os, por mais que se esbof~ a :~,:t~ ism~!~s n~n:,7:mpa:~; :;1~:~ac::n~a:. esgot~ a eloquenc1a ... 

~~~Qi~c:t~d~:S~ê~~~~~- ~o n~~~eJ~ Na ui ~ima sessão da Li,ra, seg tut-

s.r. commanaante do Regimento era l do nos mformam despachos de Ge-
11' o de desconsideração. Foi o Quanto J P."bra, o sr. Aristides Briand, velho 
~e passou, e fico inteiramente prompto clipJomata francês, hal,il e g·eito,:;,o, 
oa ·~ cumprir novas ordens de V I e~tudou O assuml}to com inleresse. 

Ex~:~ 0 mais acatado respeito e con- bem .º cremos, d~ evit.ar o sangr~nto 
sk 2raçáo, sou de v. Excia. cro. atto. l confhcto. O Japao, entreLanto. un
~ respeitador 2.0 ten. Firmiano caval- 1>crtíga.do, resistente, duro, solenne, 
co 1,ti de Figueirédo. 1 grita: - "Para que eu crssc as hosti-

qua,rtel em João Pessóa, 28 de ou- lida.dcs contra a China, é preciso 
tu')ro ~ 1931." que ella me dê algo". E entra a gente 

Fc .. l:~alE~:-~ E~~doD~. Jotte;:::;.· I " reflectir no que vem_ a ser esse ai-
.Em ob3diencia a detenninação ver- bO, - mas logo se advmha o a.ppctc

ba l de V. Excia., informo-vos que cido territorio em Jitigío, ou CCUt;a 

hontem á tarde c):legando no Quartel que bem se ))arcça. Emquanto o 

~~;,:~~~~;º·d~uic~~favi~a~~~lop;;·~ 1 "grande C'aso"' é discntid~ perante 
juntamente com outros officiaes.

1 

os ~epresent::m.tes ele quas1 todas as 
acJmpanhal-o. o que fiz. Chegando na.çoes, o Japao, antes de quaíquer 
no xadrez onde se achava r3c01hido proYidencia dada, determina. ·que as 
o _cabo João Martins, o sr. capitão forças armadas se preparem, e os 
Jo.10 Costa disse: "Chamei vocês para f aeroplanos nipponicos zombam dos 

~t:t:~~~~~ ~. s:~rS~c~!i'a~iº!~ pobres '"chins" e os despertam des-
Se•rnrança, já dis-se ao com.mandante pejando sobre suas cabeças bombas 
QUJ elle não tinha commettido falta de dynamite, como signal de que não 
ah:rnma. pois se commettera, tinha r~cchl o encontro, certo da victoria. 

~~~~toe~ c~~~c!~~at~~o :e~â~~~oe~:~= Orante de tudo lsso, ficamos a -per-
tem por 21 dias e hoje augmentou mais gu11tar a nós mesmos, para que ser-
10 dias, e assim fazendo deso-b::deceu , ·lu o Tratado de Locarno, bordado 
ao dr. Secretario da Sel!Urança de de tantas phrases bonitas e retum-
:~~ én~~;:ri~~~l~o~r is~U:u fs~~ bantes; para que s,e gastou tanta elo
mn.ndou Que puzessem O cabo em 11_ q11Pncia. e tanta consulta com o Pa
be1·dacte. o que foi feito. ct<, de Kellog·; para. que tanto se tem 

João Pes~ôa. 28 de outubro de 1931. dbcutido o problema do desarma
- Saúde e fraternidade. Severino Ber- mcnto? 

na~:nr;ei1J~ 
2q~/e~~~~; apw·ado e Apenas a Liga das Na.ções, eSJ>ecic 

de assembléa nas mãos dos govêrnos 
prepotentes, lavra.ndo o seu protesto, 
Cltmpre o seu dever. "!\,Ias, no fuodo, 
a cousa fica por isso m<'smo . .. 

usando da tolera.nela que tem as~igna· 
lado os actoo da admln!stração, o sr, 
Interventor. por acto de hontem. re
solveu c•formar admlnlstrati~mente 
o capitão João da Costa do serviço 
".tt,·r, •,!!, PJf-;!!.r..~r..i,.., f?o!Jq-,1 

O mont uro volta a fumegar amea-
,,,,,t ,~r~. l lU>f' j (' 

Empresa 
Luz e 

Tracção, 
Força 

Do gerente dessa ernpreza recebemos 
a se,..,o-uit1te communica.ção: 

João Pessõa. 28 de outubro de 1931 
- Illmo. sr. dr. Samuel Duarte. M. 
D. director da "A União" - Nesta. 

Presado doutor: - Vimos trazer ao 
conhecimento de v. s .. a fim d~ ser 
scientificado ao publico que, a para
lvsação do trafego de bonds occorri
da hoje. de 8,10 ás 8.50, foi motivada 
por um arame jogado nas Unhas de 
alta tensão proximas á construccão 
d, Parahyba-Hotel. 

Sem outro motivo. subscrevemo-nos 
com zstima e alto apreço. - De v. s. 
omos. attos. e obrs. - Pela Empre,za 
Tracção. Luz e Força da Parahyba do 
Norte, Daniel de Araúio, gerente. 

--- :0: /.0:1---

DESPORTOS 
Centro Athlelico Ca,npinen8e : -

Empossou-se, no dia 26 do corrente. 
seg;-undo participa-cão que recebemos do 
respectivo ~ecretario, a ctirectoria do 
Centro Athletico Ca1npinense, a qual 
se acha assim organizada: 

Presidente. Savetino Carneiro; vice
dito, José de Almeida; director de 
athlcUsmo, Silva P,2dro; thesoureirc. 
Elias do Araújo; vice-dito, Fernando 
Santos: secretario, Annibal Moura; 
vice-dito. Ithamar Cavalcante; orador. 
João Bernardino; vice-dito, DJalma 
Amorim, zelador, Fernando P. Sa.n
tos. 

Comm1ssão de syndicancia:-Fran~ 
ciEco de Almeida. Joel Gonçalv,es, José 
Alves 

Vasco da Gama X Sttnta Cru 

Sexta-feira proxima, 30 do corren
te. realizar-se-á um dos melhores Jo
gos do campeonato deste anno. 

Defrontar-se-ão os clubs fll!ados 
Santa Cruz, que vem se impondo '9m 
os nos.sos meios desportivos, não só
mente pelo seu bom conjuncto, e-o.mo 
também pelo ardor como sempre dis
puta todos os jogos e o Vasco da Ga
ma, egualmente possuidor do um 
"onze" bastante adestrado. 

Ambos os quadros estão dlspcsto.s 
á lucta. 

O Santa Cruz, que entrará ~m cam
po com Correia. Petrarca. Ruy, Zé
brnz, Sessenta, Jaboty, Zézé, 1"ernan
do e B! var, promette alcançar mais 
dois Pontos na t.abella, mas o V11Bco 
da Gama a.ffirma que será o vence
dor... ' 

Actuarão como juízes )S srs. Luts 
Franca Sobrinho e João Theodos!o, 
nos primeiros e segundos teama, i·es
pc.ctivamentc. 

O jogo secundarlo começará Is 14 
h."l'.,3 h~1pr0rog-a,·cL'!!Pntr. 


	19311029_001
	19311029_002
	19311029_003
	19311029_004
	19311029_005
	19311029_006
	19311029_007
	19311029_008

